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 O Samu Manaus, 
da Prefeitura, re-
cebeu novamen-
te a certificação 
Diamante do prê-
mio internacional 
EMS Angels Awar-
ds, que reconhe-
ce a excelência no 
atendimento pré-
-hospitalar a ví-
timas de AVC. A 
conquista refere-
-se ao primeiro tri-
mestre deste ano.
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Samu Manaus conquista 
certificação internacional
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SECOM
Nove calhas de rios do 
Amazonas seguem em 
processo de cheia, com 
picos variados

O Governo do Ama-
zonas, por meio do 
Comitê Permanente 
de Enfrentamento 

a Eventos Climáticos e Am-
bientais, divulgou, ontem (19), 
o boletim com informações 
atualizadas sobre a cheia no 
estado. 

Até o momento, 113.709 
famílias foram afetadas em 
todo o Amazonas, aproxima-
damente 454.659 pessoas 
impactadas diretamente. As 
nove calhas de rios do Ama-
zonas seguem em processo 
de cheia, com picos variados 
previstos entre março e julho.

Novo embarque
Na quarta-feira (18), o go-

vernador Wilson Lima vis-
toriou o embarque de 230 
toneladas de ajuda humanitá-
ria pela Operação Cheia 2025, 
que foram enviadas para mu-
nicípios atingidos pela cheia 
no estado. A ação beneficiará 
oito cidades das calhas do Alto 

Wilson Lima vistoriou o embarque de 230 toneladas 
de ajuda humanitária pela Operação Cheia 2025

Solimões e do Juruá, mitigan-
do os impactos da enchente 
nas áreas mais afetadas do 
interior do Amazonas. 

Com a nova remessa, a ope-
ração vai alcançar 580 tonela-
das de alimentos já destinados 
a auxiliar os afetados, além de 
caixas d’água, copos de água 

potável e purificadores do 
programa Água Boa.

Panorama
De acordo com os decretos 

municipais, dos 62 municípios 
amazonenses, 39 estão em 
Situação de Emergência, 19 
em Alerta e quatro em Nor-

malidade. Nesta quinta-feira, 
o município de Lábrea saiu 
do estado de Atenção para 
Normalidade.

Ao todo, o Governo do Esta-
do já enviou 580 toneladas em 
cestas básicas, 2.450 caixas 
d’água de 800 litros, 57 mil 
copos de água potável da Co-
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Cheia afeta mais de 113 mil 
famílias no Amazonas

sama, além de 10 kits purifica-
dores do programa Água Boa 
e uma Estação de Tratamento 
Móvel (Etam) para os muni-
cípios de Humaitá, Manicoré, 
Apuí, Boca do Acre, Novo Ari-
puanã, Borba,  Anamã, Amatu-
rá, Atalaia do Norte, Benjamin 
Constant, Santo Antônio do 
Içá, São Paulo de Olivença, 
Tonantins, Carauari, Itamarati, 
Ipixuna, Juruá e Guajará.

Aula em Casa 
De acordo com dados da 

Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Esco-
lar (Seduc), até o momento, 
444 alunos foram impactados 
pela cheia dos rios em quatro 
municípios: Anamã, Itacoatia-
ra, Novo Aripuanã e Uarini. Os 
alunos seguem com o calen-
dário do “Aula em Casa”.

Saúde
A Secretaria de Estado de 

Saúde do Amazonas (SES-AM) 
enviou para o município de 
Anamã (a 165 quilômetros de 
Manaus), que está em estado 
de emergência, uma embarca-
ção adaptada em uma balsa, 
para funcionar como hospital. 
O Barco Hospital São João XXIII 
também está prestando apoio 
no atendimento na cidade. 

A SES-AM também já enviou 

72 kits de medicamentos para 
os municípios de Apuí, Boca 
do Acre, Manicoré, Humaitá, 
Ipixuna, Guajará e Novo Aripu-
anã, beneficiando mais de 35 
mil moradores dessas cidades.

Além disso, a SES-AM entre-
gou à prefeitura de Manicoré 
uma nova usina de oxigênio, 
com capacidade para produzir 
30 metros cúbicos por hora, 
destinada ao hospital munici-
pal. O equipamento substitui 
a antiga usina, que produzia 
12 metros cúbicos por hora. 

Para o município de Apuí, 
foram enviados seis cilindros 
de oxigênio para servir como 
reserva de segurança, uma vez 
que o hospital local possui sua 
própria usina. A cidade tam-
bém recebeu medicamentos 
e insumos hospitalares para 
reforçar o atendimento à po-
pulação.

Operação Cheia 2025
A Operação Cheia 2025 foi 

iniciada, no dia 16 de abril, 
com o anúncio do governador 
Wilson Lima sobre o envio de 
ajuda humanitária para a ca-
lha do rio Madeira, atendendo, 
inicialmente, os municípios de 
Humaitá, Manicoré e Apuí, as 
primeiras cidades a decreta-
rem Situação de Emergência 
em função da cheia.



Elas no Festival 
Nos bastidores dos bois 

Caprichoso e Garantido, o 
protagonismo é feminino. 
Soldadoras, costureiras, 
kaçauerés e coordenadoras 
de galpão mostram força e 
talento na construção do 
Festival de Parintins 2025. 
Rosalyn Andrade se tornou 
a primeira soldadora do 
Caprichoso. No Garantido, 
Silvia Freire lidera o Setor 
Tribal com outras mulheres 
da vaqueirada. A festa acon-
tece porque elas também 
estão lá — firmes, criativas 
e incansáveis.

Espionagem ilegal
A Polícia Federal atribuiu 

ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro e ao vereador Car-
los Bolsonaro o comando de 
uma estrutura clandestina 
que usou a Abin para es-
pionagem política e ataques 
às urnas. Segundo relatório 
enviado ao STF, os dois de-
finiram alvos e estratégias 
do esquema. O grupo teria 
espionado quase 1.800 te-
lefones e monitorado ad-
versários políticos. 

Hospedagem cara
Representantes de países 

e ONGs criticaram o Brasil 
pelo alto custo da hospeda-
gem para a COP30, prevista 
para novembro, em Belém. 
Em reunião da ONU na Ale-
manha, foi dito que os pre-
ços dificultam a participação 
de delegações. O governo 
promete 55 mil leitos, mas 
a logística é motivo de pre-
ocupação. 

               Guerra nuclear pode exterminar a humanidade em 72 minutos
A jornalista Annie Jacobsen alerta que um conflito atômico global levaria ao colapso da civilização 

em pouco mais de uma hora. Em seu novo livro, ela detalha como um único míssil pode acionar 
reações automáticas entre potências. A obra se baseia em entrevistas com 46 especialistas e 
dados do Pentágono. Ex-secretários da Defesa dos EUA confirmaram que o presidente pode 
ordenar o ataque sem confirmação oficial. O tempo entre o disparo e o impacto é de apenas 
26 minutos. E não há como reverter o lançamento.

                                             Selic atinge 15% ao ano
O Banco Central voltou a subir a taxa básica de juros, a Selic, que agora chega a 15% ao ano. 

O objetivo é conter a inflação, que segue alta e bem acima da meta. Com a Selic nesse pata-
mar, o crédito fica mais caro, o consumo diminui e os preços tendem a cair. Parte da pressão 
inflacionária vem da desvalorização do real frente ao dólar. Mesmo com melhora recente no 
câmbio, os efeitos demoram a aparecer.

Ao transporte clandestino que desafia a fiscalização em Manaus. Um 
micro-ônibus reincidente foi flagrado ontem com 40 passageiros a bordo, 
sem autorização do IMMU. O mesmo veículo já havia sido abordado em 
abril, mas fugiu da blitz. Desta vez, foi removido durante a operação 
“Transporte Legal”, na avenida do Turismo. Outros três veículos também 
foram apreendidos por falta de vistoria e documentação vencida. As 
ações continuam em todas as zonas da cidade.
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Aplausos

Vaias

Livro vira filme 
O livro “Guerra Nuclear – 

Um Cenário”, da jornalista, 
já foi publicado em 28 pa-
íses e vai virar filme pelas 
mãos de Denis Villeneuve. 
A obra descreve, como um 
thriller, a escalada de um ata-
que da Coreia do Norte aos 
EUA, seguido de retaliação 
total. A autora alerta que os 
chefes de Estado têm poder 
irrestrito para acionar ogivas 
nucleares e que as decisões 
são tomadas em minutos, 
não dias.

  Educação em foco 
O prefeito David Almeida 

e o secretário Júnior Mar 
recebem, nesta segunda 
(23), o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, para 
visita ao Cime Dra. Viviane 
Estrela, referência na rede 
municipal. A unidade, loca-
lizada no bairro Lago Azul, 
será apresentada como 
modelo de boas práticas 
pedagógicas. A visita co-
meça às 9h. Profissionais 
de imprensa devem se cre-
denciar junto ao MEC.

Segurança em Parintins
A Polícia Civil do Amazo-

nas iniciou o envio do efetivo 
que atuará no 58º Festival de 
Parintins. A primeira equipe, 
com 25 servidores, viaturas e 
equipamentos, seguiu ontem 
rumo à Ilha Tupinambarana. 
Ao todo, 80 policiais serão 
mobilizados. O ferry boat da 
instituição serve como base 
flutuante da Delegacia Flu-
vial no porto. A Delegacia Mó-
vel também será instalada 
para atendimento rápido ao 
público.

Lula defende IOF 
O presidente Lula saiu 

em defesa da proposta que 
aumenta o IOF, imposto 
cobrado sobre operações 
financeiras. A medida, se-
gundo ele, busca equilibrar 
o orçamento e evitar cortes 
em áreas sociais. 

Congresso contra
Lula afirmou que bancos, 

fintechs e casas de apos-
tas devem contribuir mais 
com impostos. O Congresso, 
no entanto, reagiu e tenta 
barrar o decreto. O deba-
te agora é entre arrecadar 
mais ou cortar gastos.

Huawei relança celulares 
A gigante chinesa Hua-

wei voltou ao mercado de 
smartphones no Brasil com 
dois modelos dobráveis. O 
destaque é o Mate XT Ul-
timate Design, o primeiro 

do mundo com tela tripla, 
que será vendido por R$ 
32.999. Já o modelo Mate 
X6 custa R$ 22.999. A marca 
aposta em tecnologia de 
ponta para se destacar en-
tre os celulares premium. 
As vendas começam após 
liberação da Anatel.

Carros da China 
O maior navio de trans-

porte de carros do mundo 
atracou em Itajaí com 20 
mil veículos da chinesa BYD. 
Foi o quarto carregamento 
da montadora só este ano. 

Alerta no Brasil
A estratégia acelera a 

presença da marca no Bra-
sil, mas acende alerta no 
setor automotivo nacional. 
Entidades temem prejuízos 
na produção local e perda 
de empregos. A Anfavea co-
bra aumento imediato da 

empresarial

O jornal que voce lê!
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tarifa de importação.

AM aquece construção civil 
Manaus liderou os lança-

mentos imobiliários da região 
Norte no primeiro quadri-
mestre de 2025, com alta de 
340,8% nas unidades oferta-
das. 

Amazonas Meu Lar
O salto foi impulsionado pelo 

programa estadual Amazonas 
Meu Lar, que já beneficiou 
mais de 7,6 mil famílias com 
moradias e 19,8 mil com re-
gularização fundiária. A meta 
é entregar 22 mil casas até 
2026. A iniciativa também gera 
emprego e movimenta a eco-
nomia local.

Biocombustíveis sobem 
O conflito entre Israel e Irã 

aumentou o preço do petróleo 
e elevou a procura por al-
ternativas energéticas, como 
os biocombustíveis. O óleo de 
soja subiu 11% e o de pal-
ma, 6%, puxados também por 
proposta do governo Trump 
que amplia a mistura des-
ses combustíveis ao diesel e 
à gasolina nos EUA. A ten-
são geopolítica e o câmbio 
pressionam o mercado global  
de energia.

Escorpião amazônico 
Pesquisadores da USP des-

cobriram uma substância no 
veneno do escorpião Brothe-
as amazonicus, da Amazônia, 
com potencial para tratar o 
câncer de mama. 

Biodiversidade amazônica
A molécula, chamada Ba-

mazScplp1, apresentou re-
sultados semelhantes ao 
quimioterápico paclitaxel. 
A pesquisa ainda está em 
fase laboratorial, mas refor-
ça o valor da biodiversidade 
amazônica para a ciência e  
a medicina.

À Manaus, como capital da cultura.Dados da pesquisa Cultura 
nas Capitais mostram que Manaus é a capital brasileira com 
maior acesso da população a apresentações de dança: 32% 
dos moradores participaram de alguma nos últimos 12 meses. 
A média nacional é de 24%. A cidade também superou a média 
em cinema, festas populares e concertos. A pesquisa ouviu 19,5 
mil pessoas em todo o país, sendo 600 em Manaus.

vwa



Água de qualidade: um marco 
histórico para Parintins 

Estamos a poucos dias do Festi-
val Folclórico de Parintins, um dos 
maiores espetáculos de cultura 
popular do Brasil. A festa, que 
atrai milhares de visitantes para 
a Ilha Tupinambarana, terá um 
contexto todo especial este ano, 
não apenas na arena, onde os 
bois Caprichoso e Garantido se 
enfrentam, mas pela entrega de 
uma obra histórica para o muni-
cípio: a nova rede de água, que vai 
abastecer toda a área urbana, já 
nesse período em que a cidade 
praticamente dobra de tamanho, 
pela quantidade de pessoas que 
recebe.

Esta entrega é emblemáti-
ca também para o Governo do 
Amazonas, pois trata-se da con-
clusão da primeira parte das obras 
do Programa Social e Ambiental 
(Prosai) de Parintins. Foi realizada 
em tempo recorde, seguindo a 
determinação do governador Wil-
son Lima de chegar, até o festival, 
já com água de qualidade nas 
torneiras.

O Prosai Parintins representa 
o maior investimento já realizado 
no interior do estado. Os recursos, 
no total, são de U$ 87,5 milhões, 
sendo U$ 70 milhões financia-
dos pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), a se-
rem quitados pelo Governo do 
Amazonas, e U$ 17,5 milhões de 
contrapartida do estado. 

Nesta primeira fase do projeto, 
que começou em setembro do 
ano passado, estão sendo inves-
tidos R$ 53,7 milhões para ga-
rantir o abastecimento de água 
tratada, uma questão crucial para 
o município. O Prosai Parintins 
também está investindo R$ 59,7 
milhões para implantação da rede 
de esgoto. 

Temos atuado em conjunto 
com o município, que vem cola-
borando com os projetos, acom-
panhando de perto o avanço das 
obras. Assinei com o prefeito 
Mateus Assayag um Termo de 
Acordo de Cooperação, que for-
maliza o repasse do sistema de 
saneamento, após concluído, para 

a gestão municipal, a quem cabe a 
administração dessa área.

Agora, já com a inauguração da 
rede de abastecimento de água, 
a população passa a ter acesso 
imediato a um serviço essencial, 
que impacta diretamente a saúde, 
a qualidade de vida e o desenvol-
vimento do município.

A obra, realizada pela Unida-
de Gestora de Projetos Especiais 
(UGPE), garante água de qualida-
de para toda a cidade. É uma de-
manda antiga da população, que 
está sendo atendida pelo Governo 
do Estado. Agora, com um sistema 
moderno e próximo de também 
concluir a nova rede de esgoto, 
Parintins caminha para se tornar 
uma referência em saneamento 
básico na região, um problema 
que é crônico e que atinge boa 
parte do país. 

Além de garantir mais saúde e 
bem-estar, a nova rede de abas-
tecimento representa um avanço 
significativo para o fortalecimento 
do turismo local. Fornecer água 
potável de forma contínua para 
moradores e visitantes é uma 
demonstração de cuidado e de 
infraestrutura para a recepção de 
eventos de grande porte, como 
o festival. 

A entrega desta primeira eta-
pa do Prosai Parintins reforça 
o compromisso do Governo do 
Amazonas com políticas públicas 
voltadas para o saneamento, ali-
nhadas aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). 
Reafirma, também, a convicção 
de que desenvolvimento e qua-
lidade de vida caminham juntos. 
É uma virada de chave, um marco 
para Parintins e para o Amazonas. 

A nova rede de água é apenas o 
começo de um projeto mais am-
plo, que trará ainda melhorias na 
infraestrutura, na urbanização, na 
preservação ambiental do muni-
cípio e na vida das famílias que sai-
rão de áreas de risco para mora-
dias seguras. O Prosai é tudo isso. 
Chega transformando realidades 
e construindo um futuro melhor 
para todos os parintinenses.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Marcellus Campêlo
é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

“Lula mostra sinais de senilidade”

Deputados torram milhões em viagens 
ao exterior

Fatura: R$48,9 mil
A viagem mais cara foi de José 

Rocha (União-BA), ao Uzbequis-
tão, participar da Grulac, R$12,6 
mil em diárias e R$36,3 mil de 
passagens.

Gastança
No mesmo bonde de José Ro-

cha embarcou Átila Lins (PSD-AM), 
outro abalo no Tesouro: R$12,5 
mil em diárias e R$33,6 mil com 
passagens.

Por aí
Hugo Motta (Rep-PB) acumula 

três viagens em “missões oficiais”, 
todas na gringa, desfilou pelos 
Estados Unidos, Japão, Vietnã e 
Vaticano.

Tour petista
Paulão (PT) fez três viagens, in-

cluindo ao Panamá, paraíso de 
praias que não rivalizam com o 
lindo litoral de Alagoas, seu Estado.

Economista diz que carga tribu-
tária não faz sentido

“Não existe análise consequente 
no Brasil que não chegue a essa 
conclusão: cortar gastos”, apon-
tou um dos economistas mais ad-
mirados do Pais, Marcos Köhler, 
em entrevista ao podcast Diário 
do Poder. Para Köhler, a carga 
tributária imposta aos brasileiros 
atesta a necessidade. “Estamos 
chegando na carga tributária de 
países desenvolvidos, não faz 
sentido”, diz ele. No Reino Uni-
do super-desenvolvido, impostos 
somam 34,3%; no Brasil, em 2024, 
apropriam-se de 32,5% da riqueza 
nacional.

Problema é o volume
“Ninguém é contra imposto, 

imposto compra civilização. O 
problema é o tamanho da carga 
tributária”, explicou o economista.

Não é mágica
Segundo Köhler, Javier Milei dá 

o exemplo agora, mas asiáticos já 

o faziam no passado: “gasto fiscal 
moderado e liberdade de mercado”.

Nem tudo
“Existem exemplos de cresci-

mento na Ásia sob regimes autori-
tários, mas a gente não precisa copiar 
essa parte”, observa Köhler.

Bobo do G7
Alvo de sorrisos de deboche até 

do “très amigo” francês Emmanuel 
Macron, após atrapalhar o início de 
reunião e até a foto com chefes de 
Estado e de governo, Lula (PT) virou 
o bobo da corte do G7.

Crescem os ex-petistas
O Datafolha sobre a polarização 

política no Brasil revela um fenôme-
no curioso: cinco pontos percentuais 
de eleitores que se diziam petistas 
agora se declaram bolsonaristas, es-
tabelecendo empate em 35%.

Segurança de graça
Ministros do STF condenaram os 

brasileiros a pagar segurança pes-
soal vitalícia para cada um deles. A 
regalia era só para ex-presidentes da 
República e os primeiros três anos 
de aposentadoria de seus ministros .

Cidadãos respeitados
O príncipe Harry, que renegou a 

família real, processou o Reino Uni-
do para manter seus seguranças. A 
Justiça de lá respeita os pagadores 
de impostos: proibiu benefício indi-
vidual fora do serviço público.

Constituição no chão
Viralizou o emocionado discurso 

do vereador Gilson Machado Filho 
(PL-PE) contra o prende-solta do 
pai, ex-ministro do Turismo, sob ale-
gações sem provas. Ele jogou um 
exemplar na Constituição no chão 
afirmando que é isso o que tem 
feito o ministro do STF Alexandre 
de Moraes.

Choque até na esquerda
“Temos notícia de que Carlos Bol-

sonaro iria ser lançado candidato ao 

Senador Sergio Moro (União-PR), após o estranho comportamento do petista no G7

Senado por Santa Catarina e, basica-
mente, foi indiciado pela PF 48 horas 
depois”, espantou-seu o presidente 
do PCO, Rui Costa Pimenta.

Já te vi
Quem vai relatar processo de cas-

sação de Carla Zambelli (PL-SP) na 
Câmara é Diego Garcia (Rep-PR). De 
oposição, ganhou notoriedade ao dar 
um safanão no petista Paulo Teixeira, 
à época deputado, em 2021.

Cotado
Cresce a chance de ficar com Evair 

de Melo (PP-ES) a relatoria da CPMI 
que vai investigar o roubo a aposen-
tados do INSS. Hugo Motta, presi-
dente da Câmara, não deve indicar 
nomes do PL ou PT ao posto.

Pensando bem...
...cadê as passagens aéreas a 

R$200?

Poder sem Pudor
Porteiro, só ateu
No primeiro dia de trabalho como 

prefeito do Recife, nos anos 1960, 
Augusto Lucena reuniu a assesso-
ria. Tinha pressa. Mas a reunião era 
interrompida a todo instante por 
pessoas que queriam cumprimentar 
o novo prefeito. Ele pediu à secretária 
que mandasse o porteiro informar 
que ele não se encontrava. Mo-
mentos depois, ela voltou para dizer 
que não seria possível: “⁠O porteiro 
é evangélico e disse que não pode 
mentir.” Segundo relatam jornalistas 
da época, Lucena não contou con-
versa: “⁠Então a senhora me arranje 
um porteiro ateu!”

Sob pretexto de “Missão Oficial”, deputados federais rodam o mundo às custas do pagador de impostos, que pre-
cisou desembolsar mais de R$2 milhões, desde o início do ano, com o vai-e-vem de suas excelências. Os destinos 
geralmente são os melhores que o dinheiro pode pagar: Suíça, Itália, França, Inglaterra, Japão, Portugal e etc. Desde 
janeiro, já foram realizadas 125 missões autorizadas. Alguns parlamentares deitam e rolam, já fizeram até três viagens 
este ano, tudo por conta da Viúva.

Editorial
Cultura em Manaus: mais que 
espetáculo, identidade viva 

Os dados são da maior pesquisa cultural já realizada no país. A Cultura 
nas Capitais foi desenvolvida pela consultoria JLeiva Cultura & Esporte, 
com apoio do Itaú, Instituto Cultural Vale e execução do Datafolha. O 
levantamento ouviu 19.500 pessoas em todas as capitais brasileiras, 
sendo 600 delas em Manaus. O resultado impressiona. A capital do 
Amazonas lidera o ranking de acesso popular à dança. Trinta e dois 
por cento dos moradores participaram de espetáculos nos últimos 12 
meses, oito pontos acima da média nacional.

Mas não para por aí. Manaus também se destaca na frequência 
a cinemas, com 52 por cento, festas populares, com 41 por cento, e 
concertos, com 13 por cento. Todos esses dados estão acima da mé-
dia das demais capitais. Em um país que muitas vezes trata a cultura 
como adereço, esses números mostram que, por aqui, a arte é parte 
do cotidiano. Ela resiste. Ela pulsa. Ela se espalha mesmo sem incen-
tivos robustos.

O Boi-Bumbá é a maior prova disso. Para 21 por cento da população, 
a Festa do Boi é o evento cultural mais importante da cidade. E não é 
só festa. É memória coletiva em forma de toada. É o coração amazônico 
batendo alto, carregando orgulho e tradição.

Outro símbolo é o Teatro Amazonas. Conhecido por 99 por cento dos 
moradores, ele não é apenas monumento histórico. É um espaço vivo. 
Dos que foram ao teatro recentemente, 69 por cento não pagaram 
ingresso. É o maior índice de acesso gratuito do Brasil. Um exemplo 
real de democratização cultural que precisa ser reconhecido e mantido.

A cultura em Manaus não mora só nos palcos. Um em cada quatro 
habitantes já escreveu poesia, contos ou romances. Outro quarto já 
experimentou artes visuais, grafite ou desenho. Isso mostra que a 
arte aqui não é privilégio de poucos. Ela nasce nas ruas. Nas casas. Na 
vontade de se expressar que atravessa o concreto da cidade.

O recado é claro. Cultura não é luxo. É direito. Não é gasto. É inves-
timento. E enquanto a população faz sua parte, dançando, criando e 
celebrando suas raízes, o poder público precisa estar à altura desse 
movimento.

Que esses dados não se percam em curtidas passageiras. Que virem 
políticas públicas com verba, estrutura e continuidade. Porque em 
Manaus a cultura não se assiste passivamente. Ela se veste. Ela se 
canta. Ela se dança. E merece ser prioridade.
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A Comissão de Viação 
e Transportes da 
Câmara dos Depu-
tados aprovou pro-

posta que altera o Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) 
para definir como infração 
grave o ato de atirar do veí-
culo objetos ou substâncias 
em vias públicas, prevendo 
multa em dobro quando a 
conduta tiver potencial para 
provocar incêndios.

Caberá ao Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) 
definir a lista de objetos e 
substâncias com potencial 
incendiário.

Atualmente, o CTB consi-
dera apenas infração média, 
passível de multa, o ato de 
atirar do veículo ou abando-
nar na via objetos ou subs-
tâncias.

Foi aprovado o Projeto de 
Lei 4080/24, do deputado 
Evair Vieira de Melo (PP-ES), 
com emenda de redação do 
relator, deputado Gilson Da-
niel (Pode-ES).

“Entendemos que a atual 
classificação da conduta de 
atirar do veículo objetos ou 
substâncias como infração 
média não reflete adequa-
damente a gravidade de suas 
potenciais consequências. É 
acertada a mudança da in-
fração para grave”, afirmou 
o relator.

Gilson Daniel também 
concordou com a previsão 
de aplicação da multa em 

Texto será 
analisado 
por duas 
comissões 

PL define infração grave 
atirar objetos do veículo

Abin foi usada para monitorar senador durante CPI da Pandemia

Bolsonaro usou Abin para espionar Omar
CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

RELATÓRIO

Um relatório da Polícia Fe-
deral revela que o senador 
Omar Aziz (PSD AM) foi alvo 
da estrutura clandestina de 
espionagem montada dentro 
da Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin) durante o go-
verno Bolsonaro. O documen-
to de mais de 1.300 páginas 
aponta motivações políticas 
e envolvimento de agentes 
do alto escalão federal.

Objetivo da espionagem
Segundo o relatório, houve 

solicitação de um “relatório 
robusto”. No entanto, a opera-
ção não encontrou qualquer 
material comprometedor 
contra Aziz, considerada peça 
fundamental na investigação.

Desvio de função na Abin
Investigadores apontam 

que a espionagem foi coman-
dada por uma organização cri-
minosa que usou a Abin para 
fins políticos, especialmente 
durante a CPI da Pandemia, 
presidida por Aziz, que abalou 
o governo Bolsonaro.

Tramitação no STF
A Polícia Federal destacou 

que essas ações representa-
ram um desvio completo das 
atribuições legais da Abin. O 
caso agora está sob análise 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que pode responsabili-
zar criminalmente os envolvi-
dos na estrutura paralela de 
inteligência montada no co-
ração do governo Bolsonaro.

CPI da Covid-19
A comissão parlamentar de 

inquérito (CPI) que investi-
gou as ações do governo de 
Bolsonaro e o uso de verbas 
federais na pandemia de co-
vid-19 elegeu Omar Aziz como 
presidente. Aziz indicou Re-
nan Calheiros (MDB-AL) para 
a relatoria. O vice-presidente 
eleito é Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP). 

Após quase seis meses de 
trabalho, o senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL) apresentou 
oficialmente, nesta quarta-
-feira (20), seu relatório à CPI 
da Pandemia. Numa reunião 
que começou tumultuada, o 
senador leu apenas uma pe-
quena parte das 1.180 páginas 
do documento, que agora fi-

cará disponível por uma se-
mana aos demais integrantes 
do colegiado.

Renan disse que está dis-
posto a receber sugestões 
para “alterar e melhorar” o 
texto até a votação  — que 
será nominal e ostensiva — 
prevista para a próxima terça-
-feira (26). Na mesma data 
também serão apresentados 
votos em separados de outros 
parlamentares. 

O relator identificou 29 ti-
pos penais e sugeriu o in-
diciamento de 66 pessoas, 
incluindo deputados, empre-
sários, o ex-ministro da Saúde 
Eduardo Pazuello e o atual 
titular da pasta, Marcelo Quei-
roga. Foram apontados ainda 
crimes cometidos por duas 
empresas: a Precisa Medica-
mentos e a VTCLog. 

Renan não poupou o presi-
dente Jair Bolsonaro, que foi 
acusado formalmente de ter 
cometido nove crimes: pre-
varicação; charlatanismo; epi-
demia com resultado morte; 
infração a medidas sanitárias 
preventivas; emprego irregu-
lar de verba pública; incitação 

dobro quando o objeto ou 
a substância puder causar 
ou contribuir para a propa-
gação de incêndios, assim 
como a determinação para 
que o Contran defina a lista 
específica de objetos e subs-
tâncias sujeitas ao agrava-
mento.

Por outro lado, o relator 
considerou desnecessário 
incluir entre as atribuições 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) a administra-
ção de programas de con-
servação e manutenção das 
faixas de domínio.

Projeto 
O Projeto de Lei 4080/24 

altera o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) para definir 
como infração grave o ato 
de atirar do veículo objetos 
ou substâncias em vias pú-
blicas, prevendo multa em 
dobro quando a conduta ti-
ver potencial para provocar 
incêndios. A Câmara dos De-
putados analisa a proposta.

O projeto prevê ainda que o 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) defina a lista 
de objetos e substâncias 
com potencial incendiário.

Atualmente, o CTB consi-
dera apenas infração média, 
passível de multa, o ato de 
atirar do veículo ou abando-
nar na via objetos ou subs-
tâncias.

Autor da proposta, o 
deputado Evair Vieira de 
Melo (PP-ES) sustenta que 
queimadas nas proximida-
des de rodovias, além de 
representarem um risco à 
biodiversidade e às proprie-
dades próximas, prejudicam 
a visibilidade dos motoristas, 
podendo levar a acidentes 
graves.

“Apesar da gravidade des-
sa conduta, o código de trân-
sito atualmente classifica 
o ato de descartar lixo ou 
outras substâncias, como bi-
tucas de cigarro, em vias pú-
blicas como infração média, 
sem diferenciar a natureza 
do material descartado”, 
afirmou.

Por fim, o projeto estabe-
lece que o Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit) ficará 
responsável por administrar, 
diretamente ou por meio de 
convênios, programas de 
conservação e manutenção 
das faixas de domínio das 
rodovias. 

Próximas etapas
A proposta será analisada, 

em caráter conclusivo, pe-
las comissões de Viação e 
Transportes; de Finanças e 
Tributação; e de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania.

Para virar lei, a proposta 
precisa ser aprovada pela 
Câmara e pelo Senado.

DIVULGAÇÃO

ao crime; falsificação de do-
cumentos particulares; crime 
de responsabilidade e crimes 
contra a humanidade.

Na véspera da apresenta-
ção do texto, foram retiradas 
as acusações relativas aos 
crimes de homicídio quali-
ficado e genocídio contra 
indígenas. As propostas não 
receberam apoio de outros 
integrantes do comando da 
comissão e havia dúvidas 
quanto à caracterização das 
condutas. 

Três filhos do presidente 
também constam no relató-
rio: o senador Flávio Bolsona-
ro (Patriota-RJ), o deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP) e o vereador Car-
los Bolsonaro (Republica-
nos-RJ), todos são alvos de 
pedido de indiciamento por 
incitação ao crime. 

“Essa comissão colheu 
elementos de prova que 
demonstraram sobejamen-
te que o governo federal foi 
omisso e optou por agir de 

forma não técnica e desi-
diosa no enfrentamento da 
pandemia, expondo delibe-
radamente a população a 
risco concreto de infecção 
em massa. Comprovaram-se 
a existência de um gabinete 
paralelo, a intenção de imu-
nizar a população por meio 
da contaminação natural, 
a priorização de um trata-
mento precoce sem amparo 
científico, o desestímulo ao 
uso de medidas não farmaco-
lógicas”, acusou Renan.

Advogado afirma que vai 
recorrer na próxima segunda

STF mantém 
prisão de 
Câmara 

JUSTIÇA 

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) mante-
ve ontem (19) a prisão 
do coronel do Exército 
Marcelo Câmara após a 
audiência de custódia, re-
alizada para verificar as 
condições da detenção.

Advogado de Câmara, 
Eduardo Kuntz informou 
à CNN que a defesa téc-
nica vai recorrer por meio 
de agravo regimental na 
próxima segunda-feira 
(23), “demonstrando a 
ilegalidade da prisão e 
aguardando que ele seja 
solto imediatamente”.

A prisão preventiva de 
Câmara foi determina-
da pelo ministro do STF 
Alexandre de Moraes. Ele 
foi preso por agentes da 
polícia federal em casa 
e levado à sede da PF 
para os trâmites legais. 
O militar está preso no 
Batalhão da Polícia do 
Exército de Brasília.

Moraes também auto-
rizou a abertura de in-
quérito contra Câmara e 
seu advogado, Eduardo 
Kuntz.

Proposta precisa ser 
aprovada pela Câmara e 

pelo Senado

DIVULGAÇÃO 
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TCE suspende licitação em 
Itacoatiara após denúncia
Empresa aponta 
formalismo 
excessivo na 
desclassificação de 
proposta 

    Henderson Martins

O Tribunal de Contas do 
Estado do Amazonas 
(TCE-AM) concedeu 
medida cautelar, nes-

ta quarta-feira (18), suspen-
dendo o Pregão Eletrônico nº 
008/2025 da Prefeitura de 
Itacoatiara, após representa-
ção protocolada pela empre-
sa Amena Climatização Ltda. A 
decisão, emitida pela relatoria 
da Corte de Contas, determina 
a interrupção imediata do cer-
tame destinado à aquisição de 
aparelhos de ar-condicionado 
por meio de ata de registro de 
preços.

A denúncia apresentada pela 
empresa aponta supostas ir-
regularidades na condução da 
licitação, especialmente quan-
to à sua desclassificação por 
ausência de assinatura com 
certificado digital nos docu-
mentos de habilitação, sem 
que tivesse sido oferecida a 
oportunidade de correção por 
meio de diligência. Segundo a 

caso segue sendo acompanhado 
por técnicos da Corte de Contas 

devidamente notificados e se 
manifestaram nos autos. A 
defesa sustentou que a des-
classificação se deu com base 
nas regras do edital, que teriam 
sido claras quanto à exigência 
da assinatura por certificado 
digital.

Apesar disso, o Tribunal de 
Contas ponderou que a vincu-
lação ao edital deve ser com-
patibilizada com os princípios 
constitucionais da legalidade, 
competitividade e economi-
cidade. “A Administração não 
pode transformar o processo 
licitatório em um ritual mera-
mente burocrático que sacri-
fica o conteúdo em nome da 
forma”, frisou o relator.

Decisão 
Com base nos elementos 

apresentados e diante da 
possibilidade de prejuízo ao 
interesse público, o TCE-AM 
concedeu a medida cautelar 
e determinou a imediata sus-
pensão do Pregão Eletrônico 
nº 008/2025. A decisão proíbe 
a prática de qualquer novo ato 
relativo ao certame até que 
as supostas irregularidades 
sejam esclarecidas.

Além disso, o prefeito e a 
pregoeira deverão apresentar, 
no prazo de 15 dias, documen-

tação e justificativas sobre os 
pontos levantados na repre-
sentação. 

A decisão será publicada 
no Diário Oficial Eletrônico do 
TCE-AM e encaminhada à em-
presa denunciante. 

A decisão será publicada 
no Diário Oficial Eletrônico 
do TCE-AM e encaminhada à 
empresa denunciante. O pro-
cesso segue em tramitação 
para julgamento do mérito da 
representação.

Repercussão
A suspensão do pregão re-

acende o debate sobre a fle-
xibilização do formalismo nos 
procedimentos licitatórios e 
a necessidade de conciliação 
entre rigidez normativa e efi-
ciência administrativa. Para es-
pecialistas em Direito Público, 
a decisão reforça a prerroga-
tiva dos Tribunais de Contas 
de intervir preventivamente 
sempre que detectado risco 
de dano ao erário ou ao inte-
resse público.

O caso segue sendo acom-
panhado por técnicos da 
Corte de Contas e pode ser-
vir de precedente para situa-
ções semelhantes em outras 
administrações municipais  
do Amazonas.

PSD indica Sidney Leite 
como titular em CPMI 

INSS

Omar Aziz é o mais cotado para presidir o colegiado da CPMI no Senado  

DIVULGAÇÃO 

Amena Climatização, tal exi-
gência poderia ter sido sanada 
facilmente, e a sua exclusão 
configurou apego excessivo ao 
formalismo, em detrimento da 
proposta mais vantajosa apre-
sentada ao município.

Alegações e fundamentação
A representação foi acolhida 

pela presidente do TCE-AM, 
conselheira Yara Amazônia 
Lins Rodrigues dos Santos, 
que determinou o envio dos 
autos ao relator do caso. Em 
despacho, o relator destacou 
que, apesar da empresa não 

ter cumprido integralmente a 
exigência editalícia, a ausência 
da assinatura digital poderia 
ter sido sanada por diligência 
— como permite a legislação 
vigente, especialmente a in-
terpretação do art. 64 da Lei 
nº 14.133/2021 e os arts. 4º e 5º 
da Lei nº 14.063/2020.

“Não se pode prejudicar a 
obtenção da proposta mais 
vantajosa por falha meramen-
te formal, quando é possível 
o saneamento sem prejuízo à 
isonomia e à competitividade 
do certame”, destacou o con-
selheiro relator em sua decisão.

Ainda segundo a decisão, a 
proposta da Amena Climati-
zação apresentava o menor 
valor entre as concorrentes. 
Com a desclassificação, outras 
propostas mais onerosas aca-
baram avançando no processo, 
o que, de acordo com o TCE, 
compromete o interesse pú-
blico e pode causar lesão ao 
erário.

Manifestação 
O prefeito de Itacoatiara, Má-

rio Jorge Bouez Abrahim, e a 
pregoeira responsável, Raquel 
de Oliveira Gonçalves, foram 

O deputado federal Sidney 
Leite foi oficialmente indica-
do como titular do Partido 
Social Democrático (PSD) na 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS, 
que vai investigar fraudes bilio-
nárias envolvendo descontos 
indevidos em aposentadorias 
e pensões de segurados do da 
previdência.

Sidney é autor do Projeto 
de Lei 1846/2025, que visa 
proibir descontos automáti-
cos no benefício de aposen-
tados e pensionistas do INSS 
sem autorização expressa, 
iniciativa apresentada no dia 
24 de abril, logo após a defla-
gração de uma operação con-
junta da Polícia Federal e da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) para combater esse  
tipo de golpe.

“Estamos falando de um gol-
pe contra quem mais precisa: 
aposentados e pensionistas. 

Pessoas que trabalharam 
a vida toda e, muitas vezes, 
só descobrem os descontos 
depois de meses de prejuízo. 
Nossa atuação na CPMI será 
firme para que os responsáveis 
sejam identificados e punidos, 
e que o governo encontre so-
luções para ressarcir as vítimas 
e prevenir novas fraudes”, des-
tacou Sidney.

Além de Sidney Leite, outro 
parlamentar amazonense es-
tará no comando da comissão. 
O senador Omar Aziz (PSD-AM 
é o mais cotado para presidir 
o colegiado. Aziz conta com o 
apoio do presidente do Con-
gresso Nacional, senador Davi 
Alcolumbre (União-AP). O PSD 
também indicou como suplen-
te o deputado federal Carlos 
Sampaio (SP).

A CPMI foi oficialmente cria-
da ontem (17), após a leitura 
do requerimento por Davi Al-
columbre, com 30 membros 

titulares e 30 suplentes, com 
previsão de instalação antes 
do recesso parlamentar, em 
julho. Se instalada em agosto, 
as investigações terão duração 
inicial de 180 dias. 

Apoio
O presidente do Congresso 

Nacional, David Alcolumbre 
(União-AP), havia manifestado 
nesta terça-feira (17), apoio ao 
nome do senador Omar Aziz 
(PSD-AM) para assumir a pre-
sidência da Comissão Mista de 
Inquérito (CPMI) do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), no Senado Federal.

O nome do senador ama-
zonense foi mencionado pelo 
presidente do Congresso 
Nacional, senador Davi Alco-
lumbre (União-AP), durante 
a leitura do requerimento da 
criação da comissão, que in-
vestigará fraudes bilionárias 
em benefícios pagos pelo INSS.

Planejar tem outro sentido no Brasil 
No Brasil, a palavra “pla-

nejamento” frequentemente 
adquire um significado pecu-
liar e distante do seu conceito 
clássico de prever, organizar e 
executar ações visando o longo 
prazo. No lugar de um planeja-
mento estratégico, o que pre-
domina é o improviso, o jeitinho 
brasileiro e o eterno hábito de 
“empurrar com a barriga” ou 
“apagar incêndio”. As decisões 
são tomadas mais por conve-
niência política e por pressões 
momentâneas do que por uma 
análise técnica e responsável 
das consequências futuras.

Na administração pública, 
esse comportamento se tra-
duz em políticas de curto pra-
zo, focadas apenas no próximo 
ciclo eleitoral. Presidentes, go-
vernadores e prefeitos histori-
camente costumam priorizar 
ações que geram impacto ime-
diato, mesmo que isso compro-
meta o futuro. A lógica é clara: 
entregar resultados rápidos, 
ainda que artificiais, para apre-
sentar como “realizações” nas 
campanhas eleitorais subse-
quentes. As grandes reformas 
estruturais, como a tributária, 
previdenciária ou administra-
tiva, são postergadas por anos 
ou décadas. A duras penas e de 
vez em quando sai uma. Tem 
até um ditado que diz que: “em 
cada governo federal só dá pra 
fazer uma grande reforma”.

A dívida pública é um dos 
exemplos mais visíveis dessa 
irresponsabilidade. Todo mun-
do sabe que o problema existe, 
mas finge que não é com ele 
ou empurra com a barriga. O 
crescimento exponencial da 
dívida, alimentado por défi-
cits anuais e sucessivos refi-
nanciamentos, é tratado com 
medidas paliativas. Programas 
de ajuste fiscal, quando apare-
cem, são parciais, incompletos 
e rapidamente desmontados 
por pressões corporativas ou 
interesses eleitorais.

Esse jogo de empurra entre 

os Poderes da República é um 
roteiro repetido. O Executivo 
culpa o Legislativo por não 
aprovar reformas. O Legislativo 
diz que o problema é do gover-
no federal, que não apresenta 
propostas claras e justas. O 
Judiciário, por sua vez, decide 
questões orçamentárias sem 
se preocupar com o impacto 
fiscal, obrigando o Executivo 
a gastar mais com precatórios 
ou com decisões de última ins-
tância. E assim, o círculo vicioso 
continua.

Decisões sem caráter técni-
co, baseadas em interesses se-
toriais e corporativos, agravam 
ainda mais a situação. Muitas 
vezes, o governo abre mão de 
receitas ou cria novas despesas 
sem contrapartida financeira, 
apenas para atender pressões 
políticas de ocasião. Os órgãos 
de controle e as instituições 
de fiscalização emitem alertas, 
mas a resposta é sempre a 
mesma: postergação, inércia e 
falta de ação efetiva.

O problema é estrutural e 
cultural. O modelo de gestão 
pública brasileiro é, historica-
mente, avesso ao planejamen-
to de longo prazo. O que impera 
é a lógica do improviso: remen-
dos fiscais, medidas provisó-
rias, créditos extraordinários e 
soluções emergenciais. Pouco 
ou quase nada se faz para cor-
rigir as distorções de forma 
definitiva.

Em diversas áreas, como 
infraestrutura, saúde e edu-
cação, os projetos iniciam sem 
estudos adequados de viabili-
dade, sem garantias de finan-
ciamento contínuo e sem um 
calendário de execução realis-
ta. Obras inacabadas, hospitais 
parados e escolas mal equi-
padas são apenas alguns dos 
sintomas dessa doença crônica 
da gestão pública nacional.

O ciclo de ineficiência tam-
bém se reflete no sistema de 
arrecadação e de gasto públi-
co. Enquanto a carga tributária 

brasileira é uma das mais altas 
do mundo, a qualidade dos 
serviços prestados pelo Estado 
é desproporcionalmente baixa. 
O resultado é uma população 
descrente, um empresariado 
inseguro e um ambiente de 
negócios cada vez menos com-
petitivo.

O Presidente da Câmara dos 
Deputados recentemente sin-
tetizou esse quadro com uma 
frase que reflete a desespe-
rança e o pragmatismo político: 
“talvez seja um shutdown que 
o Brasil esteja precisando para 
todo mundo sair da sua zona 
de conforto. Está todo mundo 
olhando a situação, mas nin-
guém quer abrir mão de nada”. 
De fato, parece que o país só 
reage em momentos de crise 
extrema, quando o colapso já 
se torna inevitável.

Essa postura de esperar o 
desastre para, então, tomar 
providências tem custado caro 
ao Brasil. A cada ciclo de crise, 
as soluções ficam mais difíceis, 
os ajustes mais dolorosos e 
as consequências sociais mais 
graves. O risco é que, ao chegar 
ao limite, as soluções sejam 
tomadas de forma ainda mais 
traumática e improvisada.

Esta falta de planejamento 
vem ocorrendo historicamente 
em todos os governos federais 
e na maior parte dos Estaduais 
e Muncipais, seja qual for a 
ideologia. A ideologia comum a 
praticamente todos parece ser 
a total falta de planejamento 
e a devida execução.

Se não houver uma mudança 
de cultura administrativa, com 
valorização do planejamento 
técnico e da responsabilidade 
fiscal de longo prazo, o Brasil 
seguirá refém de suas próprias 
escolhas. A pergunta que fica é: 
será que precisamos realmen-
te de um colapso total para 
finalmente começar a planejar 
de verdade?

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  
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BB passam a fornecer 
comprovantes on-line

Lula defende 
aumento do IOF 

Selic atinge patamar 
histórico de 15% ao ano

WHATSAPPGASTOS PÚBLICOSINFLAÇÃO

AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO

AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO

Os clientes do Banco 
do Brasil que usarem 
os caixas eletrônicos 
podem contribuir para 
a preservação do meio 
ambiente. Os terminais 
de autoatendimento do 
banco passaram a for-
necer o comprovante 
de depósito em dinheiro 
pelo WhatsApp.

A opção é facultativa. 
O cliente, ao depositar 
dinheiro nos terminais, 
pode escolher se rece-
berá o comprovante im-
presso ou pelo WhatsApp.

Após fazer o depósito, 
o cliente deverá selecio-
nar a opção “Enviar por 
WhatsApp” e, em segui-
da, escolher o número 
de celular cadastrado no 
BB para envio do com-

provante da operação. A 
mensagem será enviada 
ao número escolhido.

A nova funcionali-
dade integra a agenda 
ambiental, social e de 
governança (ASG) do 
banco. 

“A iniciativa está ali-
nhada às diretrizes sus-
tentáveis do banco, que 
busca constantemen-
te soluções que gerem 
valor para a sociedade 
e para o planeta”, infor-
mou o BB em nota. 

Segundo ainda o BB, a 
solução tecnológica re-
força a integração entre 
os canais físicos e digitais 
da instituição financeira. 
O principal benefício, de 
acordo com o banco, será 
para o meio ambiente.

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula 
da Silva, defendeu, nesta 
quinta-feira (19), a pro-
posta do governo federal 
de promover mudanças 
nas regras do Imposto 
sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), incluindo o 
aumento das alíquotas 
cobradas atualmente.  

“O IOF do Haddad [mi-
nistro da Fazenda], não 
tem nada demais”, dis-
se Lula ao participar do 
podcast Mano a Mano, 
apresentado pelo mú-
sico e compositor Mano 
Brown e pela jornalista 
Semayat Oliveira, e dis-
ponibilizado ontem (19).

“O Haddad quer que 
as bets paguem [mais] 

imposto de renda; que 
as fintechs paguem; 
que os bancos paguem. 
Só um pouquinho, para 
a gente poder fazer a 
compensação, porque 
toda vez que a gente 
vai ultrapassar o arca-
bouço fiscal, temos que 
cortar no Orçamento”, 
acrescentou o presi-
dente, admitindo que o 
aumento do IOF “é um 
pouco para fazer esta 
compensação” e evitar 
cortes orçamentários.

Declaração 
As declarações do 

presidente ocorrem em 
meio à forte resistência 
do Congresso Nacional a 
alterações no IOF.

Em uma decisão que di-
vidia as apostas do merca-
do, o Banco Central ele-
vou a Selic em 0,25 ponto 
percentual, alcançando o 
patamar histórico de 15% 
ao ano. A medida sina-
liza uma resposta mais 
firme à inflação persis-
tente, mas também au-
menta a incerteza quanto 
à duração do atual ciclo 
de aperto monetário. Por 
outro lado, o Federal Re-
serve (Fed) manteve sua 
taxa básica de juros entre  
4,25% e 4,50%.

Paulo Cunha, CEO da 
iHUB Investimentos, ava-
lia que a elevação do Ban-
co Central é coerente com 
o atual cenário inflacio-
nário e o horizonte para 
reduções só deve se abrir 

a partir de 2026. “A decisão 
foi técnica e crucial. Ago-
ra, a continuidade ou não 
das altas vai depender dos 
indicadores, compromisso 
do governo com as contas 
públicas e da confiança 
nos rumos da economia 
brasileira nos próximos 
meses”, afirma.

Segundo Cunha, o ce-
nário externo também 
pode influenciar direta-
mente os próximos pas-
sos do BC. “Se os Estados 
Unidos iniciarem um ciclo 
de afrouxamento mone-
tário antes do previsto, 
isso pode antecipar uma 
mudança também por 
aqui. Mas, por enquan-
to, o tom da ata será o 
principal termômetro do  
mercado”

Novidade pretende reduzir consumo de papel por caixas eletrônicos

Haddad quer que as bets paguem mais imposto de renda

Alta da Selic fortalece o apelo 
da renda fixa atrelada ao CDI

DIVULGAÇÃO

IBGE abre 351 vagas para 
estagiários em todo país
Valores das bolsas 
de estágio são 
de R$787,98 e 
R$1.125,69

O Instituto Brasilei-
ro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 
está selecionan-

do estagiários que este-
jam cursando a partir do 
3º período de 26 cursos 
de ensino superior para 
atuarem em 26 estados 
e no Distrito Federal. As 
inscrições para a seleção, 
que será organizada pelo 
Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE), abri-
ram na semana passada 
(11) e vão até 1º de julho, 
ao meio-dia no portal do 
CIEE. Veja as informações 
completas na seção tra-
balhe conosco do Portal 
do IBGE.

São ofertadas, ao todo, 
351 vagas para estudan-
tes regularmente matri-
culados e com frequência 
efetiva em 26 cursos de 
nível superior. No edital, 
também há reserva de va-
gas para pessoas pretas e 
pardas e pessoas com defi-
ciência. Há vagas de estágio 
de 4 horas diárias (20 horas 
semanais) e de 6 horas di-

Estagiário ainda terá 
direito a auxílio-transporte 

equivalente a R$10,00 

sos estagiários são alunos 
em processo de formação, 
mas se tornam parte ativa 
do nosso trabalho, contri-
buindo com ideias, com 
dedicação e com um olhar 
renovado que tanto enri-
quece o IBGE”, pontuou o 
Coordenador de Recursos 
Humanos, Bruno Malhei-
ros.

Após a inscrição, o can-
didato deverá realizar 
a prova objetiva online, 
composta de 20 pergun-
tas, que devem ser res-
pondidas em até 2 mi-
nutos cada, sendo 5 de 
Língua Portuguesa, 5 de 
Matemática e Raciocínio 
Lógico, 5 de Geografia e 5 
de Conhecimentos Gerais 
e Atualidades, baseadas 
nos conteúdos programá-
ticos descritos no edital. 

O resultado das provas 
está previsto para o dia 
17 de julho. Os estudan-
tes aprovados na prova, 
serão convocados pelo 
IBGE para as entrevistas 
de perfil com o super-
visor da respectiva vaga, 
de acordo com a ordem 
de classificação dos apro-
vados na prova objetiva, 
respeitando as reservas 
de vagas para pessoa com 
deficiência, cotista e am-
pla concorrência.

árias (30 horas semanais) e 
os valores das bolsas de es-
tágio são, respectivamen-
te, R$787,98 e R$1.125,69 
mensais. O estagiário ain-
da terá direito a auxílio-
-transporte equivalente a 
R$10,00 por dia estagiando 
presencialmente. Mas não 
fará jus a outros benefícios, 
como auxílio-alimentação 

e auxílio-saúde.
O processo conta com 

duas fases: a primeira é a 
inscrição, que deverá ser 
realizada pelo portal do 
CIEE até às 12h (horário de 
Brasília) do dia 1° de julho. 
E a segunda fase, que é a 
realização da prova on-line, 
também até às 12h (horário 
de Brasília) do dia 1° de julho. 

As vagas de estágio serão 
preenchidas de acordo com 
a necessidade do Instituto.

“O Programa de Estágio 
do IBGE é uma iniciativa 
muito importante que re-
afirma o nosso compro-
misso com a formação de 
novos profissionais e com 
o fortalecimento da nos-
sa instituição. O estágio é 

uma via de mão dupla: ao 
mesmo tempo em que ofe-
recemos aos estudantes a 
oportunidade de vivenciar 
na prática o dia a dia de 
uma instituição pública de 
referência e aprender sua 
profissão, também conta-
mos com sua energia, cria-
tividade e disposição para 
aprender e colaborar. Nos-
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Certificação internacional 
para Samu Manaus 
Samu Manaus 
ganha 
reconhecimento 
pela excelência 
no atendimento 
a vítimas de AVC

O Serviço de Atendimen-
to Médico de Urgência 
(Samu), da Prefeitura 
de Manaus, obteve 

mais uma vez a certificação 
máxima do EMS Angels Awards, 
prêmio internacional que ates-
ta a excelência de serviços de 
cuidado pré-hospitalar a víti-
mas de acidente vascular cere-
bral (AVC). O serviço, gerenciado 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa), alcançou o sta-
tus mais elevado, Diamante, na 
mais recente avaliação da pre-
miação, referente ao primeiro 
trimestre deste ano.

Esta é a segunda vez que o 
Samu Manaus recebe a mais 
alta das três certificações do 
EMS Angels, que trazem os 
status Ouro, Platina e Diaman-
te, conforme o desempenho 
nos cuidados pré-hospitalares 
de AVC. O serviço municipal, 
que começou a ser avaliado 
em 2024, obteve status Ouro, 
nos dois primeiros trimestres 
do ano passado; Diamante, no 
terceiro; e Platina, no último.

A secretária municipal de 
Saúde em exercício, Aline Rosa 
Martins, destacou que a prefei-
tura vem investindo para o apri-
moramento do Samu Manaus 
ao longo dos últimos anos, com 
a atualização e ampliação da 
frota do serviço, nomeação de 
novos servidores, valorização e 
capacitação das equipes, for-
talecimento e apoio à gestão.

 “Tudo isso vem contribuindo 
para uma melhor organização 

Samu Manaus obtém mais uma vez 
avaliação máxima da EMS Angels no 

atendimento a casos de AVC

Envio de 230 toneladas de alimentos para municípios
CHEIA DOS RIOS  

Wilson Lima vistoria envio de 230 toneladas 
de alimentos para municípios

DIVULGAÇÃO

o estado, totalizando aproxi-
madamente 425 mil pessoas 
impactadas. Nove calhas se-
guem em processo de enchi-
mento. Até o momento, 39 
municípios estão em Situação 
de Emergência, 19 em Alerta, 
um em Atenção e três em 
Normalidade.

A Operação Cheia também 

inclui ações integradas nas 
áreas de saúde, educação e 
assistência social. Em Anamã, 
por exemplo, um Hospital Bal-
sa segue em operação dando 
suporte à rede de saúde local. 
O Hospital do Barco também 
atuou na região e realizou cer-
ca de 8 mil atendimentos até 
o dia 13 de junho.

Além disso, 444 alunos 
afetados pela enchente em 
Anamã, Itacoatiara, Novo Ari-
puanã e Uarini seguem com 
o programa Aula em Casa. 
Kits de medicamentos tam-
bém foram enviados a oito 
municípios prioritários, entre 
outras ações adotadas pelo 
Governo do Amazonas.

O governador Wilson Lima 
viu, na quarta-feira (18), no 
Porto do São Raimundo, o 
embarque de 230 toneladas 
de alimentos que serão en-
viados para oito municípios 
afetados pela cheia nos rios 
do Amazonas. A ação faz parte 
da Operação Cheia 2025 e 
contempla cidades das calhas 
do Alto Solimões e Juruá, mi-
tigando os impactos da subida 
dos rios para famílias dessas 
duas regiões.

Serão distribuídas 11.500 
cestas básicas e 1.100 caixas 
d’água para as populações 
de Amaturá, Atalaia do Nor-
te, Benjamin Constant, Santo 
Antônio do Içá, São Paulo de 
Olivença, Tonantins, Carauari 
e Juruá. A previsão é que os 
carregamentos cheguem aos 
destinos até o final de junho.

“Hoje, estamos enviando 
mais uma ajuda humanitária 
para os municípios em Situa-
ção de Emergência. Esse é um 
trabalho que é importante, 

resultado de um planejamen-
to antecipado e da monta-
gem do nosso Comitê Per-
manente de Enfrentamento 
aos Eventos Climáticos. E da 
mesma forma que vencemos 
na cheia, já temos o acom-
panhamento da estimativa”, 
afirmou o governador Wilson 
Lima.

Com a ação de hoje, o Go-
verno do Amazonas chega à 
marca de 580 toneladas de 
alimentos distribuídos em 
todo o estado, desde o início 
da Operação Cheia. No sábado 
(14/06) e na segunda-feira 
(16/06), outras 60 toneladas 
(equivalente a 3 mil cestas 
básicas) foram embarcadas 
para os municípios de Itama-
rati, Ipixuna e Guajará, todas 
localizadas na calha do Juruá. 
Nessas entregas, também fo-
ram repassadas 550 caixas 
d’água.

Ao todo, já foram encami-
nhadas pela Operação Cheia 
mais de 2.400 caixas d’água 

de 500 litros e cerca de 290 
toneladas de alimentos pela 
força-tarefa do Governo do 
Amazonas.

Acompanharam o gover-
nador os prefeitos que ga-
rantiram as cestas básicas 
pela operação: Denis Paiva, 
de Atalaia do Norte; Ailton 
Siqueira, de Carauari; Ceceu, 
de Santo Antônio do Içá; e 
Nazareno Martins, de São 
Paulo de Olivença, além dos 
representantes de Amatu-
rá. Também participaram da 
ação o deputado estadual 
Cabo Maciel, o secretário da 
Defesa Civil do Amazonas, 
Francisco Máximo; o presi-
dente da Associação Ama-
zonense dos Municípios, An-
derson Souza; entre outras  
autoridades.

Ações
Conforme boletim sobre a 

cheia no estado, a subida dos 
rios em 2025 já afetou mais 
de 106 mil famílias em todo 

do serviço, aumento do tempo 
de resposta e melhoria da qua-
lidade técnica dos servidores 
no atendimento pré-hospitalar 
de urgência e emergência na  
capital”, aponta.

A diretora da Rede Pré-
-Hospitalar Móvel e Sanitária 
da Semsa, Elen Assunção, relata 
que a adesão do Samu Ma-
naus ao EMS Angels ocorreu 
por iniciativa da gestão munici-
pal, com o apoio de consultores 
do programa. Com o trabalho 
em equipe, ela relata que o 
serviço municipal se especifi-
ca para atender aos requisi-
tos mínimos para participação 
nos processos de auditoria  
do programa.

“O resultado positivo do Samu 
Manaus no EMS Angels se deve 
à adoção consistente de pro-
tocolos específicos de AVC, 
monitoramento rigoroso dos 
indicadores e acompanhamen-

to do desempenho consisten-
te nos critérios internacionais 
estabelecidos pelo programa”, 
ressalta.

Elen aponta que o atendi-
mento a casos de AVC tem 
especificidades em relação 
a outros tipos de ocorrência, 
na medida em que exige uma 
resposta extremamente rápi-
da para aproveitar uma janela 
terapêutica.

 “Destacam-se a necessidade 
de protocolos padronizados, a 
utilização de escalas específi-
cas, a priorização do atendi-
mento, a integração com a rede 
hospitalar, a correta avaliação 
e destino dos pacientes e o 
registro detalhado dos dados 
obtidos durante a assistência 
pré-hospitalar”, enumera o 
gestor.

 
Avaliação e critérios
O Samu Manaus é um dentre 

21 serviços de atenção pré-hos-
pitalar de urgência de capitais e 
municípios, de 11 estados, ava-
liados pelo EMS Angels Awards 
no Brasil, e o único da região 
Norte.

Para participar da premiação, 
as equipes devem atender a um 
conjunto de critérios rigorosos, 
dentre eles ter um protocolo 
formal de AVC implementado, 
utilizar escalas específicas na 
gestão de pacientes e ofere-
cer um programa de educação/
atualização anual sobre AVC.

O status é atribuído em se-
gundo lugar ao desempenho no 
atendimento dos casos de AVC. 
Para o status Diamante, o servi-
ço deve ter um tempo médio de 
chegada ao local menor que 25 
minutos, e percentuais de 95% 
de pacientes direcionados para 
hospitais preparados para AVC, 
95% de casos em que o hospital 
foi pré-notificado, 95% de casos 

com relato de detalhes da me-
dicação do paciente e 95% de 
casos com relato sobre a última 
hora em que a pessoa foi vista 
em condições normais.

Para obter o status Platina, 
o tempo médio de chegada ao 
local deve ser de 25 a 30 minu-
tos, e os percentuais dos demais 
critérios devem chegar a pelo 
menos 90%. E, para o status 
Ouro, o tempo médio deve ser 
de 31 a 35 minutos, e os per-
centuais, de pelo menos 85%.

 
Estrutura
O Samu Manaus atende pedi-

dos de ajuda médica em casos 
de urgência e emergência, de 
natureza clínica, psiquiátrica, 
cirúrgica, traumática, obsté-
trica e ginecológica. Os cha-
mados são feitos à Central 
de Regulação das Urgências 
(CRU), pelo número de emer-
gência 192, com atendimento 

em regime de 24 horas, todos 
os dias da semana.

O serviço municipal tem 
uma frota de 59 veículos, sen-
do 34 Unidades de Suporte 
Básico (USB), sete Unidades 
de Suporte Avançado (EUA) e 
16 motolâncias, além de duas 
unidades fluviais, habilitadas 
para o atendimento a comuni-
dades ribeirinhas. As equipes 
e unidades operam a partir de 
10 bases terrestres, distribu-
ídas por todo o município, e 
uma base fluvial.

 As equipes do Samu tam-
bém atuam em cooperação 
técnica com a Secretaria de 
Estado de Segurança Pública 
(SSP-AM) e Forças Armadas 
para oferta de transporte 
aeromédico em situações de 
urgência.

O Samu Manaus integra a 
estrutura da Semsa, tendo 
sido criada por meio do De-
creto nº 8.324, de 24 de fe-
vereiro de 2006, da Prefeitura 
de Manaus.

 
Premiação
O EMS Angels Awards foi 

instituído pela Iniciativa An-
gels para reconhecer os 
profissionais e equipes com 
melhor desempenho nos cui-
dados pré-hospitalares de 
AVC, que atuam para garan-
tir o acesso a um tratamento 
rápido e eficaz para pessoas 
do agravo e que monitoram 
seu trabalho de forma regu-
lar na busca contínua pela 
excelência.

Por meio do programa, a 
Iniciativa Angels busca ele-
var o padrão dos cuidados 
de AVC, implementar o mo-
nitoramento da qualidade na 
fase pré-hospitalar e criar 
uma comunidade internacio-
nal de serviços médicos de 
urgência comprometidos com 
a excelência nos cuidados 
desse agravo.
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Promover o diálogo entre 
pesquisadores em lite-
ratura e cultura, forta-
lecendo conexões que 

transcendem fronteiras geo-
gráficas e acadêmicas é o obje-
tivo do “19º Congresso Interna-
cional Abralic - Redes, Margens 
e Rios”. A ação é apoiada pelo 
Governo do Amazonas, por 
meio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazo-
nas (Fapeam), via Programa de 
Apoio à Realização de Eventos 
Científicos e Tecnológicos no 
Estado do Amazonas (Parev), 
edital nº 001/2024.

O evento será realizado de 23 
a 27 de junho, em Manaus, com 
atividades na Universidade Fe-
deral do Amazonas (Ufam), no 
Museu da Amazônia (Musa), na 
Biblioteca Municipal João Bos-
co Pantoja Evangelista, no Cen-
tro Cultural Casarão de Ideias e 
no Teatro Gebes Medeiros.

O congresso é uma realização 
da Associação Brasileira de Lite-
ratura Comparada (Abralic), em 
parceria com a Ufam e a Univer-
sidade do Estado do Amazonas 
(UEA). Em sua 19ª edição, busca 
valorizar vozes e perspectivas li-
terárias marginalizadas, incen-
tivando uma abordagem inclu-
siva e diversificada da Literatura  
Comparada.

A iniciativa é coordenada por 
Adriana Cristina Aguiar Rodri-
gues, doutora em Teoria e His-
tória Literária, que é membro 
da Abralic. “A metáfora dos rios 
alude à fluidez e interconexão 

das diferentes culturas, línguas 
e literaturas, incentivando o es-
tudo e a compreensão dos con-
tatos e interações entre elas”, 
informou a pesquisadora sobre 
o evento.

Programação
A programação inclui mini-

cursos, mesas-redondas, sim-
pósios, conferências, apresen-
tação de pôsteres, premiação 
de pesquisas de mestres e 
doutores, e atividades culturais.

Os temas em discussão con-
templam as literaturas indíge-
na, latino-americana, africana e 
afro-brasileira. Também serão 
abordados o ensino de literatu-
ra e formação do leitor, estudos 
de tradução, literatura e meio 

ambiente, literatura e grupos 
subalternizados, e literatura e 
perspectivas sul-sul.

Os detalhes podem ser con-
feridos no link: https://xixcon-
gressoabralic2025.my.canva.
site/site-xix-congresso-inter-
nacional-abralic#home

Sobre a Abralic

Incentivo
A Abralic é uma das maiores 

associações de estudos literá-
rios da América Latina. Desde 
seu primeiro congresso, rea-
lizado em 1988, desenvolve e 
fomenta estudos que compa-
ram diferentes obras na área 
de Letras.

É a primeira vez que o Ama-
zonas sediará este evento. A 

estimativa de participação é de 
1.400 pessoas, incluindo alunos 
da graduação e da pós-gradu-
ação, professores da educação 
básica e do nível superior, e 
pesquisadores de Literatura 
Comparada. Além disso, neste 
ano, em parceria com a Editora 
Valer, a Abralic irá publicar os 
trabalhos premiados durante 
o congresso.

“O evento tem grande po-
tencial para impactar o estu-
do das culturas, dos povos, 
das literaturas na região, mas 
também o cenário nacional 
e internacional, promoven-
do outros olhares, descen-
tralizados, a partir das mar-
gens, redes e rios”, declarou  
Adriana Cristina.

DIVULGAÇÃO

Com entrada gratuita, o evento acontece no amanhã (21), a partir das 17h30

Ordem da Leitura conta com cerca de quinze membros ativos

Evento gratuito promove 
intercâmbio cultural 

Clube do livro para 
Potterheads em Manaus

Projeto abre inscrições 
para mural coletivo

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

NORTE PELO NORTE

FÊTE DE LA MUSIQUE ORDEM DA LEITURA

A cidade de Parintins 
será palco da 1ª Expo-
sição de Lambe-Lambe 
“Norte pelo Norte” e con-
vida artistas dos novos 
estados da Região Norte 
a participarem do mural 
coletivo que integrará a 
mostra. O projeto é uma 
realização contemplada 
pelo Edital de Fomento 
às Ações Culturais (PNAB) 
em Parintins, com apoio 
do Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria 
de Cultura e Economia 
Criativa.

 Cada artista poderá 
enviar até três obras, 
sendo selecionada, no 
mínimo, uma para com-
por o mural. Serão aceitos 
trabalhos em diferentes 
linguagens: arte digital, 
pintura, tirinhas, tex-
tos, ensaios, fotografias 
e poemas. As inscrições 
abertas estão até dia 1º 

de julho, por meio do 
link: https://forms.gle/
h913tjSfwTd1pEh6A

 A abertura da exposi-
ção está prevista para o 
dia 19 de julho, no Mer-
cado Municipal Leopol-
do Neves, em Parintins, 
e a mostra permanecerá 
em cartaz por um mês. A 
proposta busca destacar 
a produção autoral inde-
pendente e os discursos 
de identidade sobre per-
tencimento, território e 
território.

 Durante a programa-
ção, o público também 
poderá participar de 
workshops de Lambe-
-Lambe com artistas 
convidados: Day (@artis-
ta.day), ZAG (@zagartivis-
ta), de Manaus, e Juan 
(@juandasartes), de Pa-
rintins, em parceria com 
o Estúdio Buriti (@estu-
dioburitii).

Amanhã (21), a partir das 
17h30, a música toma con-
ta do auditório do Pala-
cete Provincial, na Praça 
Heliodoro Balbi, Centro de 
Manaus, com a realização 
da ‘Fête de la Musique’, 
tradicional evento francês 
que celebra a música em 
todas as suas formas, com 
entrada gratuita. A edição 
amazonense é promovida 
pela Aliança Francesa de 
Manaus, em parceria com 
o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa 
do Estado do Amazonas.

 Com uma programação 
diversificada, o evento re-
úne artistas locais e inter-

nacionais, oferecendo ao 
público uma viagem sono-
ra por diversos ritmos. Ao 
todo, mais de 15 atrações 
se apresentam no audi-
tório, que se transforma 
em um grande palco mul-
ticultural.

  A Fête de la Musique, 
criada em 1982, na França, 
tem como proposta cele-
brar o solstício de verão 
com música gratuita e 
acessível a todos. A edição 
em Manaus se alinha a esse 
propósito ao promover o 
intercâmbio cultural e va-
lorizar tanto os talentos lo-
cais quanto a conexão com 
a francofonia.

 De acordo com os organi-

zadores, o sucesso das edi-
ções anteriores do evento 
reforça o compromisso com 
a difusão cultural e a ocu-
pação dos espaços públicos 
por meio da arte.

“A importância de apre-
sentarmos um show desse 
tipo é justamente promo-
ver essa interação com o 
público, entre os alunos 
intercambistas, com os 
espectadores que estão 
prestigiando, e propor-
cionar a oportunidade de 
aprender um pouco mais 
sobre outra cultura, so-
bre novos costumes”, des-
taca o diretor da Alian-
ça Francesa de Manaus,  
Avelino Costa.

Criado há menos de um 
ano, o grupo de leitura 
das obras e fãs de Har-
ry Potter realiza reunião 
especial, amanhã (21), a 
partir das 18h30, no Beco 
Mágico Manaus. 

Em um mundo onde a 
magia e a literatura mui-
tas vezes caminham jun-
tas na criação de vários 
contos, nasce a Ordem 
da Leitura, o primeiro clu-
be do livro dedicado aos 
fãs da icônica saga de 
Harry Potter em Manaus. 

Criado há menos de um 
ano pelo enfermeiro Kal-
ry Slytherin, o clube tem 
como objetivo fomentar 
a paixão pela leitura e 
fortalecer a comunida-
de potterhead na capital 
amazonense.

 Pensando em ampliar 
o alcance da iniciativa, o 
clube abre oportunidade 
para a entrada de novos 
integrantes e realiza uma 
reunião especial no dia 
21 de junho, a partir das 
18h30, no Beco Mágico 

Congresso busca valorizar vozes e perspectivas literárias marginalizadas

Evento será realizado de 23 a 27 de junho, em Manaus

As inscrições podem ser enviadas até 1° de julho

Manaus, hamburgueria te-
mática inspirada no mundo 
bruxo que propõe um am-
biente mágico que remete, 
literalmente, a um universo 
de magia. “Quis criar uma 
força do fandom de Har-
ry Potter em Manaus por 
meio da leitura da saga. A 
literatura nos conecta, e ao 
mergulharmos juntos nesse 
universo, conseguimos for-
talecer nossos laços como 
fãs,” revela Kalry Slytherin, 
fundador do clube.

Segundo ele, a experi-
ência inaugural de realizar 
uma edição especial da lei-
tura no Beco Mágico não é 
apenas para discutir os úl-
timos capítulos de Câmara 
Secreta, mas também visa 
reunir um grupo acolhedor 
e apaixonado pela saga do 
bruxo mais famoso da lite-
ratura e do cinema. 

“Iremos discutir os ca-
pítulos de forma leve e 
divertida. Os membros e as 
pessoas que forem parti-
cipar pela primeira vez po-
dem esperar um clima de 
amizade enquanto com-
partilhamos teorias, apro-
fundamos nossos pontos 
de vista e trocamos expe-
riências, ” completa Kalry.
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Porco vence Al Ahly pelo Mundial 
de Clubes e convence torcida 

Atacante Lamine Yamal passa 
férias no Brasil com ídolo Neymar Jr 

ALVIVERDE ESPANHOL 

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

Atacante Flaco Lopez festeja gol com os companheiros 

DIVULGAÇÃO

Vitória diante 
dos ingleses 
pode garantir a 
classificação do 
time carioca

Chegou o grande dia! Fla-
mengo e Chelsea se en-
frentam, hoje (20), às 15h 
(de Manaus), no Lincoln 

Financial Field, na Filadélfia, 
pela segunda rodada do grupo 
D do Mundial de Clubes. Os 
brasileiros e ingleses venceram 
pela estreia pela competição e 
quem vencer dará um passo 
importante para classificação 
às oitavas de final do torneio. 
O Rubro-negro lidera por conta 
da diferença do cartão amarelo.

Em toda a história o balanço 
contra os ingleses tem certo 
equilíbrio para o time carioca. O 
clube rubro-negro já enfrentou 
times da Inglaterra em 10 par-
tidas ao longo dos anos, com 
o seguinte retrospecto: quatro 
vitórias, dois empates e quatro 
derrotas. O Fla marcou 17 gols 
e sofreu 16. Os números são 
da “Fla estatística”.

A primeira vez, aliás, foi 
um amistoso em São Janu-
ário em 1948, quando ainda 
não existia o Maracanã, 
contra o Southhampton. 
Os ingleses, assim, leva-
ram a melhor e fizeram 
3 a 1. No ano seguinte, 
a equipe carioca deu o 
troco ganhando pelo 
mesmo placar do Ar-
senal, em outro amistoso 

Arrascaeta tem feito bons 
jogos pelo Fla e vai jogar 

duelo contra o Chelsea

O Rubro-Negro deve entrar 
em campo com Rossi; Varela, 
Léo Ortiz, Léo Pereira e Alex 
Sandro (Ayrton Lucas); Pulgar, 
Jorginho e Arrascaeta; Gerson, 
Bruno Henrique (Pedro) e Luiz 
Araújo.

Depois do treinamento, o 
Fla viajou para a Filadélfia e 
promoverá entrevista coletiva 
do técnico Filipe Luís, no Lin-
coln Financial Field, palco do 
confronto.

Além de Jorginho ou De La 
Cruz, o Flamengo tem dúvidas 
na lateral-esquerda e no ata-
que. Alex Sandro deve retomar 
a titularidade na vaga de Ayrton 
Lucas, enquanto Pedro pode ir 
para o banco para a entrada de 
Bruno Henrique.

De La Cruz ficou fora do Fla-
mengo por um mês

O atleta uruguaio lesionou o 
joelho esquerdo em 18 de maio, 
há um mês, no clássico contra 
o Botafogo, pela nona rodada 
da Série A. Ele se machucou aos 
17 minutos do segundo tempo 
e precisou sair para a entrada  
de Danilo.

Após ressonância, o Flamen-
go optou por não realizar cirur-
gia e decidiu tratar a entorse na 
região de forma conservadora. 
Nesta temporada, De La Cruz 
tem um gol em 17 jogos pelo 
Mengo.

Em Tempo

Flamengo preparado para 
duelo contra Chelsea 

O Palmeiras conquistou 
sua primeira vitória no Mun-
dial de Clubes ao derrotar o 
Al Ahly, do Egito, por 2 a 0, 
ontem (19), no MetLife Sta-
dium, em Nova Jersey. Com 
o resultado, o time paulista 
chega a quatro pontos e as-
sume a liderança do Grupo 
A, ficando mais próximo da 
classificação para as oitavas 
de final. A partida foi marcada 
por uma paralisação de mais 
de 45 minutos devido a um 
alerta de raios na região.

No início, o jogo foi equi-
librado, com as duas equi-
pes tentando surpreender. 
O Palmeiras, porém, aos 
poucos assumiu o controle 
da posse de bola, mas en-
controu dificuldades para 
transformar o domínio em 
finalizações efetivas. O des-

taque da primeira etapa foi 
o jovem Estêvão, que criou 
duas boas chances: uma aos 
17 minutos, quando invadiu a 
área e finalizou com perigo, e 
outra aos 19, com um chute 
forte que passou raspando 
a trave.

Na volta do intervalo, o 
Verdão foi mais ofensivo, 
principalmente nas jogadas 
aéreas. O gol saiu logo aos 3 
minutos do segundo tempo: 
após cobrança de falta de 
Aníbal Moreno, o zagueiro 
Abou Ali, do Al Ahly, ao ten-
tar cortar de cabeça, marcou 
contra, colocando o Palmei-
ras na frente. A vantagem 
aumentou aos 13 minutos, 
quando Mauricio puxou 
um contra-ataque rápido e 
encontrou Flaco López. O 
atacante avançou sozinho e 

finalizou com precisão, fa-
zendo 2 a 0.

Pouco depois, aos 16 minu-
tos, o árbitro Antony Taylor 
paralisou o jogo devido ao 
alerta de tempestade. Após 
45 minutos de interrupção, 
o confronto foi retomado 
com o Al Ahly fazendo quatro 
substituições em busca de 
uma reação. No entanto, o 
Palmeiras manteve o contro-
le da partida, administrou o 
resultado e não deu chances 
ao adversário.

Agora, o Verdão volta a 
campo na próxima segun-
da-feira (22), às 22h, para 
enfrentar o Inter Miami, 
de Messi, encerrando a 
participação na primeira 
fase. No mesmo horário, o 
Al Ahly encara o Porto, de  
Portugal.

De férias no Brasil, o jovem 
atacante Lamine Yamal, des-
taque do Barcelona e da Se-
leção Espanhola, aproveitou 
a passagem pelo país para 
realizar um encontro especial 
com um dos seus grandes 
ídolos: Neymar, atualmente 
no Santos. O encontro acon-
teceu em Mangaratiba, no 
Rio de Janeiro, onde Neymar 
costuma passar parte de suas 
férias.

Fã declarado do camisa 10 
brasileiro, Yamal teve a opor-
tunidade de jogar uma parti-
da descontraída de futevôlei 
com Neymar. O momento foi 
registrado nas redes sociais 
pelo próprio Neymar, que 
compartilhou vídeos e fotos 
do encontro, mostrando a in-

teração entre os dois jogado-
res. As imagens rapidamente 
viralizaram entre os fãs de 
futebol.

Antes de seguir para o Rio de 
Janeiro, Lamine Yamal tam-
bém passou alguns dias em 
São Paulo. Durante a estadia, 
o atacante espanhol visitou a 
NBA House, evento temático 
da liga norte-americana de 
basquete, e aproveitou para 
praticar outro esporte: o sur-
fe. Acompanhado por Gabriel 
Medina, tricampeão mundial 
e medalhista olímpico, Yamal 
encarou as ondas do litoral 
paulista.

Enquanto aproveita o pe-
ríodo de descanso, Neymar 
também vive um momento 
de expectativa com relação 

ao futuro no Santos. Com con-
trato válido até o próximo dia 
30 de junho, o jogador e o clu-
be negociam uma possível re-
novação. Na atual temporada, 
Neymar soma 12 partidas com 
a camisa alvinegra e já marcou 
três gols, mesmo lidando com 
limitações físicas após longo 
período de recuperação.

A pausa no calendário inter-
nacional, por conta da disputa 
do Mundial de Clubes, tem 
permitido aos dois atletas um 
período de lazer, mas também 
de aproximação com fãs e 
ídolos. Para Yamal, a expe-
riência de dividir momentos 
com Neymar, dentro e fora de 
campo, certamente será uma 
lembrança marcante nesta 
fase inicial de sua carreira.

Atacante da Seleção da Espanha jogou futevôlei 
com Neymar em praia no Rio de Janeiro 

o Fla contra o Espérance, da 
Tunísia, e os Blues diante do 
Los Angeles FC, dos Estados 
Unidos. Quem vencer, dará 
um passo importante para 
classificação do torneio.

Reforço no Flamengo 
O meia De La Cruz trei-

nou ontem (19), em Stockton 
University, e pode ser no-
vidade no Flamengo para 
enfrentar o Chelsea. Em 
um forte calor, De La Cruz 
começou a manhã com tra-
balhos específicos na aca-
demia e depois foi ao campo 
para atividades à parte com 
o preparador físico. O meio-
-campista, enfim, foi libera-
do e passou a treinar com os 
companheiros.

Os jogadores do Fla, en-
tão, entraram no gramado 
e foram realizar o tradicional 
bobinho. Com a liberação de 
De La Cruz, esse foi o primeiro 
treino nos Estados Unidos 
com todos os jogadores à 
disposição.

O técnico Filipe Luís, agora, 
ganhou uma “dor de cabeça 
boa”. O comandante precisa 
decidir se mantém Jorginho, 
estreante de destaque na 
vitória por 2 a 0 contra o 
Esperánce, da Tunísia, ou 
retoma com o uruguaio no 
time titular.

disputado no estádio do 
Vasco, com dois gols de 
Jair Rosa Pinto e um de 
Durval.

Por outro lado, a última 
vez foi em 2019. O time 
de Jorge Jesus enfrentou 
o Liverpool novamente na 
decisão do Mundial de Clu-

bes, dessa vez no estádio 
Khalifa em Doha, no Qatar. O 

Fla conseguiu fazer um jogo duro, 
empatou por 0 a 0 no tempo nor-
mal, mas perdeu na prorrogação 
por 1 a 0, e os ingleses empataram 
a disputa em 4 a 4.

Rubro-Negro e Chelsea, portan-
to, se enfrentam nesta sexta pela 
segunda rodada do Grupo D da 
Copa do Mundo de Clubes. As duas 
equipes venceram pelo mesmo 
placar de 2 a 0 na estreia. Afinal, 
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Presidente cita 
dificuldade para governar, 
mas se diz otimista com 
resultados 

O presidente Lula (PT) 
disse em entrevista ao 
rapper Mano Brown 
que se lembra do Brasil 

pós-governo de Jair Bolsonaro 
quando olha para a Faixa de 
Gaza, palco de um conflito entre 
Hamas e Israel desde outubro 
de 2023.

“De vez em quando eu olho 
para a destruição na Faixa de 
Gaza e fico imaginando o Brasil 
que nós encontramos. Não tí-
nhamos mais ministério do Tra-
balho, de Igualdade Racial, de 
Direitos Humanos, de Cultura. 
Foi uma destruição proposital”, 
declarou na entrevista de mais 
de duas horas no podcast Mano 
a Mano.

É a segunda vez que Lula 
participa do programa, que 
funciona em formato de me-
sacast –um bate papo entre 
o apresentador e o convidado. 
A entrevista foi publicada no 
Spotify na madrugada de on-
tem (19).

Ao lado do rapper, um antigo 
aliado, o mandatário se sen-
tiu mais confortável para falar 

Lula durante entrevista ao podcast Mano a 
Mano; episódio está disponível no Spotify

sobre as ações do governo e 
de reeleição. Evitou assuntos 
espinhosos, como os conflitos 
em curso no Oriente Médio.

Logo no começo do episódio, 
o presidente admitiu que tem 
dificuldade para governar com 
minoria no Congresso Nacional. 
A fala dele se deu no contexto 
de uma pergunta da jornalista 
Semayat Oliveira, que citou crí-
ticas ao governo pela esquer-
da direcionadas às concessões 
políticas feitas pelo petista a 
partidos do centro.

“Para que as pessoas compre-
endam, eu elegi 70 deputados 
do meu partido. O Congresso 
Nacional tem 513 deputados. É 
só analisar para saber que pre-
ciso fazer composições políticas 
para governar o país, se não, não 
consigo”, respondeu Lula.

Em outro momento, o Lula 
defendeu a regulamentação 
das redes sociais, o que, se-
gundo seu ponto de vista, é 
necessário para resguardar o 
processo democrático. “Se não 
regularmos, estamos vulnerá-
veis”, afirmou.

Sobre eleição, disse que será 
candidato para vencer a disputa 
contra a direita, citando nomi-
nalmente nomes levantados 
como opções à ausência de 
Bolsonaro, inelegível até 2030.

Entre os possíveis adversá-
rios, citou os governadores de 
Minas Gerais, Romeu Zema 

Da redação

Lula compara Brasil de 
Bolsonaro à Faixa de Gaza

(Novo), de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) e do 
Paraná, Ratinho Júnior (PSD), 
pontuando que “podem procu-
rar o candidato que quiserem, 
se eu for candidato é para ga-
nhar as eleições”.

O governador do Paraná 
preparou um vídeo em tom 
presidenciável, de olho nas 
eleições de 2026, se apresen-
tando como filho do apresen-
tador Carlos Roberto Massa, o 
Ratinho, e enumerando feitos 
de sua gestão no estado.

A propaganda, elaborada 

pelo marqueteiro argentino 
Jorge Gerez, foi divulgada nesta 
quarta-feira (18). Nela, Ratinho 
Jr. contou trabalhar desde cedo 
com o pai e relatou ter entrado 
para a política porque “sempre 
via os mesmos sobrenomes, 
prometendo as mesmas coisas”

Durante a entrevista, Lula disse 
ainda que o povo brasileiro vai co-
meçar a sentir agora as mudan-
ças operadas por seu governo. 
Prometeu lançar até o fim deste 
mês uma linha de crédito para 
reformas de casas e outra para 
aquisição de motos elétricas por 

entregadores de comida.
Uma terceira promessa —

esta para até o fim do ano— é 
incluir o gás de cozinha na cesta 
básica, medida que, segundo 
diz, deve conceder o produto 
gratuitamente a aproximada-
mente 17 milhões de famílias.

Lula foi questionado sobre o 
caso dos descontos irregulares 
em benefícios do INSS. Ele disse 
que o esquema começou antes 
de seu atual mandato, colocan-
do a culpa na gestão anterior. 
“Foi no governo Lula que foi 
descoberta a maracutaia do 

governo Bolsonaro”, declarou.
O petista defendeu a Contag 

(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura), 
próxima ao PT e citada no caso 
do INSS. Lula classificou a enti-
dade como “muito séria”, e disse 
que seus dirigentes enviaram 
ao governo comprovantes de 
regularidade dos descontos.

O presidente da República 
também afirmou que as polícias 
às vezes agem como inimigas da 
população em operações nas 
periferias e defendeu o uso das 
câmeras corporais. 

Irã atinge hospital em Israel 
após ataque de Tel Aviv

EUA exigirão acesso a redes 
sociais de estudantes

VIOLÊNCIA VISTOS

REPRODUÇÃO/FREEPICK

DIVULGAÇÃO 

Rivais no Oriente Médio seguem rotina violenta da última semana

Um míssil balístico do Irã 
atingiu o principal hospital 
do sul de Israel ontem (19), 
sétimo dia do conflito entre 
os rivais no Oriente Médio. O 
Estado judeu, por sua vez, ha-
via alvejado antes novamen-
te a infraestrutura nuclear 
em quatro cidades iranianas.

O hospital atingido se cha-
ma Soroka, tem mil leitos e 
atende a região de Beershe-
ba, com população de cerca 
de 1 milhão de pessoas.

Ele foi bastante danificado, 
mas os ferimentos registra-
dos foram poucos porque, 
como em todos os grandes 
centros médicos de Israel, há 
uma área de bunker mais pro-
tegida, para onde os pacien-
tes haviam sido deslocados. 
Em todo o país, o Ministério 

da Saúde israelense contabi-
lizou 271 feridos, sendo 220 
com ferimentos leves.

O ritmo da violência segue 
intenso, no entanto, à espera 
da decisão do presidente Do-
nald Trump acerca de unir-se 
a Tel Aviv nos ataques ao Irã. 
Segundo a agência Reuters, já 
houve contatos diretos por 
telefone entre o chanceler 
iraniano, Abbas Araghchi, e o 
negociador americano Ste-
ve Witkoff, embora nenhum 
lado as confirme.

O governo de Binyamin 
Netanyahu não esconde a 
pretensão de derrubar o re-
gime teocrático liderado pelo 
aiatolá Ali Khamenei, mas há 
dúvidas acerca tanto da viabi-
lidade quanto dos efeitos se 
isso ocorrer. O premiê disse 

nesta quinta que “os tiranos 
vão pagar o preço total” pela 
retaliação aos bombardeios 
iniciados por Israel na sexta-
-feira (13), que mataram boa 
parte da cúpula militar rival e 
degradaram sua capacidade 
de defesa.

“Khamenei declara aber-
tamente que quer destruir 
Israel; ele pessoalmente dá 
a ordem para atirar contra 
hospitais. Considera a des-
truição do Estado de Israel 
um objetivo”, disse o ministro 
da Defesa, Israel Katz. “Um 
homem assim não pode mais 
continuar existindo.”

Antes, ele havia afirmado 
que o objetivo da operação 
é duplo: anular ameaças a 
Israel e “desestabilizar os 
aiatolás”.

O governo de Donald 
Trump anunciou nesta 
quarta-feira (18) que vai re-
tomar os agendamentos de 
vistos estudantis, prome-
tendo apertar a verificação 
de redes sociais dos pos-
tulantes à autorização de 
entrada no país, de acordo 
com o Departamento de 
Estado.

Funcionários consulares 
vão passar a exigir que os 
candidatos a um visto estu-
dantil concedam acesso a 
perfis em redes sociais que 
estejam no modo privado, 
ou seja, sem acesso para 
usuários que não sejam 
autorizados.

“Lembre ao candidato 
que o acesso limitado à 

presença online poderia 
ser interpretado como um 
esforço para evadir ou es-
conder certas atividades”, 
diz comunicado interno 
que instrui funcionários 
consulares dos EUA sobre 
como proceder na reto-
mada das análises para 
emissão de visto. O texto 
foi visto pela agência de 
notícias Reuters.

Autoridades consulares 
americanas agora serão 
obrigadas a conduzir uma 
“verificação abrangente 
e minuciosa” de todos os 
candidatos a vistos de es-
tudante e visitantes em in-
tercâmbio para identificar 
aqueles que “demonstram 
atitudes hostis em relação 

aos nossos cidadãos, cultu-
ra, governo, instituições ou 
princípios fundamentais”, 
afirma o documento.

Em 27 de maio, a gestão 
Trump ordenou que suas 
missões no exterior pa-
rassem de agendar novas 
consultas para candidatos 
a vistos de estudante e 
visitantes de intercâmbio, 
afirmando que o Departa-
mento de Estado estava 
prestes a expandir a veri-
ficação de redes sociais de 
estudantes estrangeiros. O 
secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, havia 
dito que orientações atu-
alizadas seriam divulgadas 
assim que uma revisão fos-
se concluída.

Acesso limitado a contas pode ser visto como ‘esforço para esconder certas atividades’



 
GERA AMAZONAS – GERADORA DE ENERGIA DO AMAZONAS S.A.

              CNPJ/MF n° 07.469.933/0001-71- NIRE 13.300.006.145

ESTATUTO SOCIAL CONSOLIDADO 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 19 DE MAIO DE 2025 

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 19 de maio de 2025, às 10:00, na sede social da GERA AMAZONAS - GERADORA DE ENERGIA DO AMAZONAS S.A. (“Companhia”), na cidade de Manaus, Estado do Amazonas, na Rua Comendador 

Gutemberg Barbosa, nº 2, bairro Ponta Negra, CEP  69037-004 (“Companhia”).  2. CONVOCAÇÃO:  Dispensada a convocação, em conformidade com o parágrafo 4º, do artigo 124, da Lei  nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e suas 

posteriores alterações (“Lei nº 6.404/76”),  uma vez que a única acionista da Companhia estava presente.  3. PRESENÇAS: Acionista representando 100% (cem por cento) do capital social da Companhia estava presente nesta Assembleia 

Geral Extraordinária, conforme verificado no Livro de Presença de Acionistas. 4. COMPOSIÇÃO DA MESA:  A acionista nomeou os Srs. Rodrigo Santos Coutinho Alves e Álcio Adler Silva Bezerra para integrarem a mesa, na qualidade de 

Presidente e Secretário, respectivamente.  5. ORDEM DO DIA:  Deliberar sobre: (i) a alteração do endereço de sede da Companhia e a consequente  alteração do Artigo 2º do Estatuto Social da Companhia; (ii) a alteração do objeto social da 

Companhia e a consequente alteração do Artigo 4º do Estatuto Social da Companhia;  e (iii) a reforma e consolidação do Estatuto Social da Companhia. 6. DELIBERAÇÕES:  Colocadas as matérias constantes da ordem do dia em votação, 

foi tomada pela  acionista as seguintes deliberações: 6.1. Alteração do Endereço de Sede: A acionista da Companhia aprova, sem quaisquer ressalvas, alterar o endereço de sede da Companhia, que passará de “Rua Comendador  

Gutemberg Barbosa, nº 2, bairro Ponta Negra, município de Manaus, Estado do Amazonas, CEP 69037-004” para “Rua Belo Horizonte, nº 19, Edifício The Place Business  Center, sala 1005, Adrianópolis, munícipio de Manaus, Estado do 

Amazonas, CEP 69057- 060”. 6.2. Alteração do Artigo 2º do Estatuto Social: Em decorrência da deliberação do item  6.1. acima, a acionista aprova alterar o Artigo 2º do Estatuto Social da Companhia, que  passa a vigorar com a seguinte nova 

redação:“Artigo 2º- A Companhia tem sede e foro jurídico na cidade de Manaus, Estado do  Amazonas, na Rua Belo Horizonte, nº 19, Edifício The Place Business Center, sala  1005, Adrianópolis, CEP 69057-060, podendo abrir filiais, 

escritórios ou  representações em qualquer localidade do território brasileiro, mediante resolução  do conselho de administração.”  6.3. Alteração do Objeto Social da Companhia: A acionista aprova, sem quaisquer ressalvas, alterar o objeto 

social da Companhia de “a geração e o suprimento ou comercialização de energia elétrica, por meio da implantação e exploração da usina termelétrica UTE Ponta Negra” para “geração, transmissão e comercialização de energia elétrica”.6.4. 

Alteração do Artigo 4º do Estatuto Social da Companhia: Em decorrência da deliberação do item 6.3. acima, a acionista aprova alterar o Artigo 4º do Estatuto Social  da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 4º 

- A Companhia tem por objeto social a geração, transmissão, e comercialização de energia elétrica. “ 6.5. Reforma e Consolidação do Estatuto Social da Companhia: Em virtude das deliberações constantes dos itens 6.2 e 6.4 acima, a única 

acionista aprova reformar e consolidar o Estatuto Social da Companhia.  7. LAVRATURA: 7.1. Foi aprovada, pelos presentes, a lavratura desta ata na forma de sumário, de  acordo com o disposto no parágrafo 1º, do artigo 130, da Lei nº 

6.404/76.  8. ENCERRAMENTO:  8.1. Finalmente, o Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e,  como ninguém se manifestou, a presente ata, a qual foi lavrada no Livro de Registro de  Atas de Assembleias Gerais da 

Companhia, foi lida, aprovada e assinada pela acionista  presente. Assinaturas: Mesa: Rodrigo Santos Coutinho Alves – Presidente; e Álcio Adler  Silva Bezerra – Secretário. Acionista presente: BTG Pactual Holding Participações S.A. 

                                                                                                                  Certifica-se que a presente é cópia fiel da original arquivada na sede da Companhia 

                                                                                                                                                         Manaus, 19 de maio de 2025
Mesa:

Álcio Adler Silva Bezerra
Secretário

CAPÍTULO I – DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO E DURAÇÃO

Artigo 1º - A companhia tem a denominação de GERA AMAZONAS – Geradora de Energia  do Amazonas S/A (“Companhia”) e é uma sociedade anônima, de capital fechado, que se regerá pelo presente estatuto social e pelas disposições 
legais que lhes forem  aplicáveis. Artigo 2º- A Companhia tem sede e foro jurídico na cidade de Manaus, Estado do Amazonas, na Rua Belo Horizonte, nº 19, Edifício The Place Business Center, sala 1005, Adrianópolis, CEP 69057-060, 
podendo abrir filiais, escritórios ou representações em  qualquer localidade do território brasileiro, mediante resolução do conselho de  administração. Artigo 3º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado.             
                                                                                                                                               
                                                                                                                                              CAPÍTULO II – OBJETO SOCIAL
Artigo 4º - A Companhia tem por objeto social a geração, transmissão e comercialização de energia elétrica. 
                                                                                                                                            
                                                                                                                                            CAPÍTULO III – CAPITAL SOCIAL E AÇÕES
Artigo 5º - O capital social da Companhia é de R$ 50.963.344,46 (cinquenta milhões,novecentos e sessenta e três mil, trezentos e quarenta e quatro reais e quarenta e seis  centavos), totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente 
nacional, dividido por 44.259.226 (quarenta e quatro milhões, duzentas e cinquenta e nove mil, duzentas e vinte e seis) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Parágrafo Primeiro - Todas as ações ordinárias outorgam aos seus 
titulares os mesmos direitos; sendo que cada ação ordinária confere o direito a 1 (um) voto nas assembleias gerais da Companhia.  Parágrafo Segundo - As ações de emissão da Companhia são indivisíveis. Parágrafo Terceiro - É vedada a 
criação ou emissão de partes beneficiárias pela Companhia. 
                                                                                                                                              CAPÍTULO IV – ASSEMBLEIAS GERAIS
Artigo 6º - A assembleia geral será convocada, instalada e realizada nos casos e de  acordo com as disposições legais aplicáveis e este estatuto social.  Artigo 7º - Os acionistas se reunirão em assembleia geral ordinária dentro dos 4 (quatro)  
primeiros meses seguintes ao término do exercício social, cabendo-lhes decidir sobre as  matérias de sua competência, conforme previstas em lei.  Artigo 8º - Os acionistas se reunirão em assembleia geral extraordinária sempre que os  
interesses sociais exigirem o pronunciamento dos acionistas ou nos casos previstos em  lei e neste estatuto social.  Artigo 9º - A assembleia geral será instalada e presidida pelo presidente do conselho de  administração e, na sua ausência 
ou impedimento, por pessoa escolhida pelos acionistas  dentre os presentes. Parágrafo Primeiro - O presidente da assembleia geral escolherá um dos presentes para servir de secretário.  Parágrafo Segundo – Salvo nos casos previstos 
em lei, as deliberações da assembleia geral serão tomadas por maioria de votos, observado, quando for o caso, acordo de  acionistas arquivado na sede da Companhia. Artigo 10 - Além de outras matérias previstas em lei, a assembleia geral 
é competente  para deliberar sobre as seguintes matérias:  (i) mudança no objeto social da Companhia; (ii) emissão de novas ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações, criação de nova classe de ações, ou alteração nos direitos 
ou preferências  das ações representativas do capital social da Companhia; (iii) redução do dividendo obrigatório; (iv) alteração deste estatuto social; (v) participação da Companhia no capital de outras companhias ou grupo de  sociedades; 
(vi) fusão, incorporação ou cisão da Companhia; (vii) pedido de auto-falência ou início de qualquer procedimento de insolvência,  incluindo recuperação judicial ou recuperação extra-judicial;  (viii) dissolução ou liquidação da Companhia;  (ix) 
outorga, pela Companhia, de qualquer garantia, real ou fidejussória  (incluindo aval), sobre qualquer obrigação de terceiro, incluindo qualquer  acionista ou suas afiliadas, ou qualquer promessa de outorgar tais garantias;  (x) disposição, pela 
Companhia, por qualquer meio, de qualquer ativo da  Companhia que tenha valor igual ou superior a R$ 10.000.000,00 (dez  milhões de reais) (sendo tal valor atualizado pela variação pro rata do IPCA a  partir de 1º de janeiro de 2021 até a 
data de avaliação), ou qualquer  promessa de se fazer tal disposição;  (xi) aquisição de quaisquer ativos ou a criação de ônus sobre quaisquer ativos,  pela Companhia, fora do curso normal dos negócios da Companhia ou não  relacionados 
ao objeto social da Companhia e cujo valor seja superior a R$  7.000.000,00 (sete milhões de reais) (sendo tal valor atualizado pela variação  pro rata do IPCA a partir de 1º de janeiro de 2021 até a data de avaliação), ou  qualquer promessa de 
se fazer tal aquisição ou constituição de ônus; e  (xii) Transferência ou devolução da autorização outorgada à Companhia pela  Portaria nº 13, de 16 de janeiro de 2008, do Ministério das Minas e Energia.  
                                                                                                                                        
                                                                                                                                        CAPÍTULO V – ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA
Artigo 11 – A Companhia será administrada por um conselho de administração e uma  diretoria.  Artigo 12 – A administração da Companhia zelará pela observância da lei e deste  estatuto social e observará o orçamento anual e o plano de 
negócios aprovado nos  termos deste estatuto social (“Orçamento Anual e Plano de Negócios”).  Artigo 13 – O Orçamento Anual e Plano de Negócios deverá conter os principais dados  operacionais da Companhia, incluindo as projeções de 
despesas, investimentos,  receitas, demonstrativos de resultados, distribuição de dividendos ou pagamento de  juros sobre capital próprio, plano de empréstimos ou financiamentos, fluxo de caixa da Companhia para o respectivo exercício 
social e projeção e estimativa dos mesmos dados  para o exercício social subsequente. Parágrafo Único – Enquanto estiver pendente de aprovação novo Orçamento Anual e  Plano de Negócios, vigorará o anterior, com seus montantes 
atualizados de acordo com  a variação do IPCA ocorrida no exercício social relativo ao Orçamento Anual e Plano de  Negócios anterior.  Artigo 14 – O conselho de administração será composto por 3 (três) membros, acionistas  ou não, 
residentes no País ou não, eleitos pela assembleia geral e por ela destituíveis a  qualquer tempo, com mandato unificado de 1 (um) ano, permitida a reeleição.  Parágrafo Primeiro – Em caso de renúncia, impedimento ou vacância no 
conselho de  administração, será convocada assembleia geral para eleger o substituto, que deverá  completar o restante do mandato. Parágrafo Segundo – A assembleia geral nomeará o presidente do conselho de  administração.  
Parágrafo Terceiro – A eleição de membros do conselho de administração observará o  que dispuser o acordo de acionistas arquivado na sede da Companhia, caso existente.  Artigo 15 – Os conselheiros serão investidos nos seus cargos 
mediante a assinatura de  termo de posse lavrado no Livro de Atas das Reuniões do Conselho de Administração,  dentro de 30 (trinta) dias contados da assembleia geral que os elegeu, permanecendo  no exercício de suas funções até a 
posse de seus respectivos substitutos.  Artigo 16 – O conselho de administração reunir-se-á, ordinariamente, trimestralmente,  ou em tal outra periodicidade aprovada por todos os membros do conselho de  administração, e, 
extraordinariamente, sempre que necessário.  Parágrafo Primeiro – As reuniões do conselho de administração serão convocadas pelo  presidente do conselho de administração, por escrito, por meio de fax ou carta, em  qualquer caso com 
aviso de recebimento, endereçado ao local previamente indicado  pelos conselheiros, com antecedência mínima de 7 (sete) dias.  Parágrafo Segundo - Independentemente das formalidades relativas à convocação,  considerar-se-á regular 
a reunião a que compareçam, ou de que participarem, na forma  prevista no parágrafo quarto abaixo, todos os membros do conselho de administração. Parágrafo Terceiro – As reuniões do conselho de administração serão instaladas com a  
presença ou com a participação, na forma prevista no parágrafo quarto abaixo, da  maioria dos conselheiros. Parágrafo Quarto – As reuniões do conselho de administração poderão ser realizadas  por teleconferência ou videoconferência, 
sendo permitida a gravação da reunião. Os  membros que participarem à distância da reunião, deverão confirmar seus votos, na  data da reunião, por fax ou correio eletrônico (e-mail), enviando-o aos outros membros  do conselho de 
administração que tomarem parte da reunião ou ao secretário da reunião. Artigo 17 – As deliberações do conselho de administração serão sempre tomadas pelo  voto da maioria dos membros do conselho de administração presentes à 
reunião ou que  dela participem, na forma prevista no parágrafo quarto do Artigo 16, cabendo ao  presidente do conselho de administração voto de qualidade.  Parágrafo Primeiro – As deliberações do conselho de administração constarão 
de atas  lavradas no livro de atas das reuniões do conselho de administração, tornando-se  efetivas com a assinatura de tantos membros quantos bastarem para constituir o  quórum de deliberação, desde que presentes à reunião, devendo o 
voto proferido por conselheiro que tenha tomado parte da reunião na forma prevista no parágrafo quarto  do Artigo 16 constar da ata e cópia da respectivo fax ou correio eletrônico contendo o  seu voto, conforme o caso, ser juntada ao livro logo 
após a transcrição da ata. Parágrafo Segundo – O conselho de administração poderá convidar outros participantes  para as suas reuniões, com a finalidade de prestarem esclarecimentos, vedado a estes,  entretanto, o direito de voto.  
Artigo 18 – Compete ao conselho de administração, além das demais matérias previstas  em lei:  (i) estabelecer os objetivos, a política e a orientação geral dos negócios da  Companhia;  (ii) convocar a assembleia geral, observado o disposto 
neste estatuto social; (iii) eleger e destituir os diretores da Companhia, e fixar sua remuneração,  bem como suas atribuições e responsabilidades específicas;  (iv) fiscalizar a gestão da diretoria, examinando, a qualquer tempo, os livros, 
documentos e papéis da Companhia, solicitando informações sobre  contratos, acordos e quaisquer outros instrumentos celebrados ou em  vias de celebração pela Companhia; (v) manifestar-se sobre as demonstrações financeiras, o 
relatório da  administração e as contas da diretoria, bem como sobre propostas para  a destinação do lucro líquido e distribuição de dividendos;  (vi) aprovar o Orçamento Anual e o Plano de Negócios da Companhia, bem  como suas revisões, 
alterações ou atualizações; (vii) aprovar qualquer investimento não previsto no Orçamento Anual e no  Plano de Negócios;  (viii) aprovar a emissão de notas promissórias (commercial papers) ou outros  títulos de dívida;  (ix) declarar 
dividendos intermediários com base em lucros acumulados,  reservas de lucros indicados no último balanço anual ou semestral, ou qualquer balancete intermediário;  (x) aprovar a declaração ou pagamento de juros sobre capital próprio; (xi) 
aprovar quaisquer despesas ou investimentos cujos valores excedam em  mais de 10% (dez por cento) os montantes fixados no Orçamento Anual  e no Plano de Negócios aprovado;(xii) aprovar a celebração, alteração ou rescisão de 
quaisquer contratos (incluindo quaisquer contratos ou outros instrumentos relacionados a qualquer forma de contratos financeiros, incluindo contratos de abertura  de crédito, mútuos, empréstimos, financiamentos, arrendamentos  
mercantis ou leasing, compra e venda e desconto de recebíveis ou créditos, que tenham prazo de duração superior a 1 (um) ano ou que  envolvam quantias superiores a R$300.000,00 (trezentos mil reais), devendo tal valor ser atualizado 
pela variação pro rata do IPCA a partir  de 1º de janeiro de 2021;  (xiii) aprovar qualquer licenciamento, aquisição, alienação, cessão ou  transferência, por qualquer meio, de qualquer licença, marca registrada, patente, direitos autorais, 
segredos comerciais, know-how ou outra  propriedade intelectual da Companhia; (xiv) exonerar terceiros do cumprimento de obrigações para com a  Companhia; (xv) propor qualquer medida judicial ou administrativa que envolva valores 
iguais ou superiores a R$ 100.000,00 (cem mil reais) ou que possam ter  impacto negativo nas atividades da Companhia ou seu relacionamento  com qualquer autarquia, órgão ou autoridade governamental;  (xvi) celebrar transações para 
prevenir ou pôr fim a litígios cujo valor exceda R$ 100.0000,00 (cem mil reais); (xvii) aprovar planos de participação ou distribuição de lucros a  administradores ou empregados da Companhia e planos de oferta ou  opção de compra de ações;  
(xviii) nomear e substituir auditores independentes;(xix) alterar as práticas contábeis da Companhia, salvo se exigido por lei;  (xx) aprovar normas de procedimento ou regimento interno da Companhia; (xxi) abrir ou encerrar filiais, agências e 
escritórios;  (xxii) aprovar a celebração de qualquer contrato, acordo ou negócio com  partes relacionadas; e  (xxiii) deliberar sobre qualquer matéria submetida pela diretoria à apreciação  do conselho de administração. Artigo 19 – A diretoria 
será composta por 1 (um) a 3 (três) diretores, sem designação  específica, observado o parágrafo primeiro abaixo, eleitos pelo conselho de  administração e por ele destituíveis a qualquer tempo, com mandato de 3 (três) anos, podendo ser 
reeleitos.Parágrafo Primeiro – O conselho de administração poderá, na eleição do diretor,  atribuir-lhe designação específica.  Parágrafo Segundo – Os diretores serão investidos nos respectivos cargos mediante  assinatura de termo de 
posse lavrado no livro de atas das reuniões da diretoria.  Parágrafo Terceiro – Terminado o prazo do mandato, os diretores permanecerão nos  seus cargos até a posse dos seus sucessores. Parágrafo Quarto – Ocorrendo vacância de 
cargo de diretor, será convocada reunião do conselho de administração para eleição do substituto, que deverá completar o restante  do mandato. Artigo 20 - Os diretores terão todos os poderes para gerir e administrar a Companhia,  
observado o disposto na legislação aplicável e neste estatuto social, competindo-lhes:  (i) a representação da Companhia, em juízo ou fora dele, observado o disposto no Artigo 22;(ii) a elaboração do Orçamento Anual e Plano de Negócios e 
de sugestões às  suas revisões, alterações e atualizações ao Plano de Negócios, para  submissão à revisão e aprovação do conselho de administração; e (iii) a execução do Orçamento Anual e Plano de Negócios aprovado. Artigo 21 - A 
diretoria reunir-se-á sempre que necessário, mediante convocação por  qualquer diretor, por meio de fax ou carta com aviso de recebimento, endereçado ao  local previamente indicado pelo diretor, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias. 
Parágrafo Único - As atas das reuniões e as deliberações da diretoria serão registradas  em livro de atas das reuniões da diretoria. Artigo 22 - A Companhia será representada e somente se obrigará pela assinatura isolada de 1 (um) diretor ou 
de 1 (um) procurador, este desde que investido de poderes específicos para a prática do ato em questão. Artigo 23 – As procurações da Companhia serão outorgadas por pelo menos 1 (um)  diretor da Companhia, de forma isolada, 
especificarão os poderes outorgados e, salvo procurações para a representação da Companhia em processos judiciais e administrativos, ou arbitrais, terão prazo de duração de, no máximo, 1 (um) ano.                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                   
                                                                                                                                                   CAPÍTULO VI - CONSELHO FISCAL
Artigo 24 - A Companhia terá um conselho fiscal não permanente, a ser instalado de  acordo com as disposições legais aplicáveis, composto de, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 5 (cinco) membros e igual número de suplentes, eleitos para 
um mandato até  a primeira assembleia geral ordinária que se realizar após a sua eleição, permitida a  reeleição. Parágrafo Único - Os membros do conselho fiscal tomarão posse mediante a assinatura  do termo respectivo, lavrado em livro 
próprio.  Artigo 25 – Em caso de vacância no conselho fiscal, será convocada assembleia geral, no  prazo de até 5 (cinco) dias úteis contados da verificação da vacância, para eleição do  substituto e respectivo suplente, para completar o 
restante do mandato.  Artigo 26 - A remuneração dos membros do conselho fiscal será fixada pela assembleia  geral que os eleger.                                                                     
                                                                                                                                  
                                                                                                                        CAPÍTULO VII - EXERCÍCIO SOCIAL E DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS 
Artigo 27 - O exercício social terá início em 1º de janeiro e término em 31 de dezembro  de cada ano. Artigo 28 - Ao final de cada exercício social, a diretoria elaborará as demonstrações financeiras, observadas as disposições legais vigentes, 
submetendo-as à assembleia  geral ordinária, juntamente com a proposta de destinação do lucro líquido do exercício. Parágrafo Primeiro - A Companhia poderá levantar balanços semestrais ou referentes a  períodos menores e, mediante 
deliberação do conselho de administração, distribuir  dividendos intermediários com base nos resultados apurados ou à conta de lucros acumulados ou de reserva de lucros. Parágrafo Segundo - A Companhia, mediante deliberação do 
conselho de  administração, poderá creditar ou pagar aos acionistas juros sobre o capital próprio, podendo as importâncias pagas ou creditadas a este título ser imputadas ao valor do  dividendo obrigatório. Parágrafo Terceiro - As 
demonstrações financeiras da Companhia deverão ser auditadas anualmente por auditores independentes registrados na CVM.  Artigo 29 - O resultado do exercício, após os ajustes e deduções previstos em lei, incluindo a dedução de 
prejuízos acumulados, bem como a provisão para o imposto  sobre a renda e contribuição social, terá a seguinte destinação:  (i) 5% (cinco por cento) para a reserva legal, até o limite máximo previsto  em lei;  (ii) 25% (vinte e cinco por cento) 
será distribuído, como dividendo  obrigatório, observadas as demais disposições do presente estatuto  social e a legislação aplicável; e  (iii) após qualquer retenção prevista no Orçamento Anual e Plano de  Negócios, o saldo remanescente 
terá a destinação deliberada pela  assembleia geral.                                                 CAPÍTULO VIII - DA DISSOLUÇÃO, EXTINÇÃO E LIQUIDAÇÃO DA COMPANHIA
Artigo 30 - A Companhia somente será dissolvida ou liquidada nos casos previstos em  lei, competindo à assembleia geral nomear o liquidante e estabelecer o modo de  liquidação, devendo o conselho fiscal funcionar durante todo o 
período de liquidação. 
                                                                                                                                                            CAPÍTULO IX – ARBITRAGEM
Artigo 31 - A Companhia, seus acionistas, administradores e membros do conselho fiscal  obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, de acordo com o Regulamento (“Regulamento”) do Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de 
Comércio BrasilCanadá (“Câmara”), toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada ou oriunda, em especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação,  violação e seus efeitos, das disposições contidas 
na Lei 6.404/76 e neste estatuto social,  observadas as disposições deste artigo 31. Parágrafo Primeiro - Qualquer parte envolvida numa disputa, controvérsia ou demanda  poderá submetê-la à arbitragem mediante a entrega de notificação 
à Câmara, por  escrito, com cópia à(s) outra(s) parte(s) envolvida(s), submetendo a disputa à  arbitragem e especificando seu objeto e qualquer outro fato relevante.  Parágrafo Segundo - A arbitragem será conduzida por 3 (três) árbitros, a 
serem nomeados e substituídos na forma prevista neste artigo e no Regulamento. Cada parte  envolvida na disputa terá o direito de nomear 1 (um) árbitro no prazo de 10 (dez) dias  contados da notificação mencionada no parágrafo primeiro 
acima. Os 2 (dois) árbitros  assim nomeados deverão, dentro de 10 (dez) dias a partir da data da última nomeação,  nomear o terceiro árbitro, que presidirá o tribunal arbitral. No caso de qualquer das partes deixar de nomear tempestivamente 
o árbitro, ou caso os 2 (dois) árbitros  nomeados não concordem quanto à nomeação do terceiro árbitro dentro do referido  prazo de 10 (dez) dias, tal árbitro será nomeado pelo presidente da Câmara, de acordo  com as disposições previstas 
no Regulamento.  Parágrafo Terceiro - Quando forem vários demandantes ou demandados (arbitragem  de partes múltiplas), cada lado indicará, de comum acordo, um árbitro. Na ausência de  acordo entre as demandantes ou entre as 
emandadas quanto à indicação conjunta,  competirá ao Presidente da Câmara indicar o árbitro para as partes que não chegarem  a um consenso ou, caso nenhuma das partes cheguem a um acordo quanto aos seus  respectivos árbitros e 
suplentes, competirá ao Presidente da Câmara indicar todos os  membros do tribunal arbitral, inclusive o presidente do tribunal arbitral. Parágrafo Quarto - A arbitragem será conduzida na Cidade do Rio de Janeiro, Estado de  Rio de Janeiro, 
em português. A administração e condução dos procedimentos arbitrais  serão de incumbência da Câmara. Parágrafo Quinto – Os árbitros não deverão decidir ou outorgar decisões com base em  equidade.Parágrafo Sexto – O laudo 
arbitral será proferido e formalizado na Cidade do Rio de  Janeiro, RJ, Brasil e será final, definitivo e vinculante às partes. Parágrafo Sétimo – Anteriormente à instituição do procedimento arbitral, qualquer das  partes poderá recorrer ao Poder 
Judiciário para obter medidas de caráter provisório,  coercitivas, urgentes ou cautelares. Após a instituição da arbitragem, os árbitros serão  autorizados a, por sua própria iniciativa ou a requerimento de qualquer das partes,  buscar junto ao 
Poder Judiciário quaisquer medidas coercitivas, urgentes ou cautelares,  conforme disposto no parágrafo 4º, do artigo 22 da Lei nº 9.307, de 23 de setembro de  1996. O foro central da Cidade do Rio de Janeiro será competente para os fins 
deste  parágrafo e para a execução de qualquer decisão do tribunal arbitral.                                                                                                                           
                                                                                                                                                    CAPÍTULO X – ABERTURA DE CAPITAL 
Artigo 32 - A abertura do capital da Companhia somente será realizada se adotado  segmento especial de bolsa de valores ou entidade mantenedora de mercado de balcão  organizado credenciada na CVM que assegure, no mínimo, níveis 
diferenciados de  prática de governança corporativa.                                                         
                                
                                                                                                                                                    CAPÍTULO XI – DISPOSIÇÕES GERAIS
Artigo 33 - A Companhia se obriga a disponibilizar todos os contratos com partes  relacionadas, acordos de acionistas e programas de opção de aquisição de ações ou de  outros títulos ou valores mobiliários que vierem a ser por ela emitidos.”
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Destaque 
da semana

O destaque da semana é para o 
jornalista Arnoldo Santos pelo 
trabalho que desenvolveu du-
rante toda a temporada Bovina 
em Manaus. Assessor de Im-
prensa do MAG, tratou de forma 
respeitosa os comunicadores 
que visitaram os Curral do Ga-
rantido em Manaus, estabele-
ceu limites, claro, mas sempre 
atendeu a todos. Sucesso!
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Ari MottaAri Motta
Em Evidência’s

mottaari

redacaoamazoniaon@gmail.com
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Maria Júlia chegou e trouxe mais felicidade a 
todos. A família se reuniu para comemorar o 

mesversário dela. Saúde e Paz!

Os amigos Luiz Pacheco e Celso Pinto em 
recente evento, fizeram pose especial para 
a coluna!

Elas incorporam a alegria e a simpatia para 
receber os convidados do Mag para os 
eventos.

O casal vermelhou, Professora Izolda com o 
esposo vibrando no dois pra lá, dois prá cá.

Sempre Garantido ao lado esposa Marco 
Aurélio prestigiando o evento

Pietra Nobre ganhou festa especial para co-
memorar 5 anos de muita felicidade a famí-
lia. A festa bem ao estilo dela. Pink!
Pietra Nobre ganhou festa especial para co-
memorar 5 anos de muita felicidade a famí-
lia. A festa bem ao estilo dela. Pink!

Quem foi bastante parabenizado essa se-
mana foi Gilmar Ambrósio, que comemo-
rou mais um ano de vida. Gilmar da Ciranda, 
como é conhecido, também pode ser cha-
mado de Gilmar do Carnaval ou do festival. 
PARABÉNS!

Eu tomo hoje 
com as estrelas 
do espetáculo 
que se aproxima. 
Garantido e Ca-
prichoso, O café 
é como forma 
de reflexão, sabemos que a 
festa ganhou o mundo, mas 
é necessário a intervenção 
imediata dos poderes nos 
preços praticados desde 
a partida de Manaus até a 
Ilha, pois daqui a pouco, só 
a elite vai prestigiar!

Dia dos namorados
A Feijoada do Movimento Amigos do Garan-
tido marca a largada do MAG, para o Festival 

de Parintins. O evento foi prestigiado.

O eterno “Peara” Clemilton Pinto é paixão 
garantida.

A empresária Rúbia Bringel sempre presti-
giando a cultura e os eventos regionais.


